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RESUMO 

 

Pressupõe-se que o cultivo da uva seja uma das atividades agrícolas mais antiga 
desenvolvida pelo. Originaria da bacia do mediterrâneo, segundo a literatura, e em 
tempo antes da era do bronze a uva já era cultivada com o propósito para a vinificação, 
principalmente a espécie Vitis vinifera L.  Com isso, a sua expansão pelo mundo 
concentra-se principalmente entre os paralelos 30º N e 39º N e 30º S e 44º S, onde o 
clima é tipicamente de verão seco e inverno chuvoso. No Brasil, o cultivo da uva ganha 
expressão com a chegada de imigrantes italianos no Planalto do Rio Grande do Sul. 
Neste sentido, a região passa a ser conhecida como Vale dos Vinhedos e torna-se a 
maior produtora de uva do país, destinando essa produção praticamente à fabricação 
de vinhos. Anos depois, com pesquisas avançando no setor enológico, novas áreas 
com vinhedos em várias regiões no Brasil ganham destaque. Variando dentro do 
território nacional, hoje encontra-se cultivo de uva tanto no sul do país como no 
sudeste e nordeste. Enquanto isso, políticas públicas e novas tecnologias aumentam 
a competividade do vinho Gaúcho no mercado, principalmente internacionalmente. À 
vista disso, na década de 1970 parcerias entre instituições de pesquisas brasileiras e 
empresas multinacionais do setor vitícola são firmadas e por meio destas são 
realizados estudos de zoneamento agrícola para a uva no Rio Grande do Sul. Assim 
surgem uma nova expansão do cultivo da uva neste Estado para áreas onde as 
condições de clima, relevo e solo são as mais favoráveis para a produção de vinhos 
finos. Maluf et al., (2014), mais recentemente destaca, também por meio de 
zoneamento, o grande potencial da região oeste do Rio Grande do Sul para o cultivo 
da Vitis vinifera L. Para estes autores esta região apresenta as condições 
edafoclimáticas que vêm caracterizar um vinho de qualidade e, segundo os mesmos, 
nas zonas não indicadas para o cultivo da uva limita-se aos tipos de solos. Neste 
cenário, o único município da região que encontra-se no zoneamento para o cultivo 
da uva com maior área cultivada é Santana do Livramento, outros municípios desta 
mesma zona deve um início de implementação de vinhedos com queda de suas áreas 
nos anos seguintes. Neste contexto, partindo da problemática de que somente as 
características dos solos limita o potencial de cultivo de uva nesta região ou pode ser 
associado a outros fatores, essa pesquisa teve como categoria de análise a Paisagem 
da região geoeconômica COREDE Fronteira Oeste. Com métodos quantitativos e 
qualitativos e tendo como base a cartografia temática, foram investigados os 
elementos climáticos, geomorfológicos e pedológicos do COREDE em soma com o 
dinamismo da cobertura vegetal e uso das terras no período 1985-2018-2019 nos 
diversos intervalos dentro desta faixa temporal. Como resultados foi identificado, por 
meio das fontes de dados utilizadas neste estudo, uma vitivinicultura em escala 
regional que é influenciada principalmente pela estrutura fundiária. Onde as 
condições, principalmente os elementos climáticos, tendem a tornar a fronteira oeste 
do Rio Grande do Sul uma grande produtora de uva. No entanto, pelas análises 
realizadas desta pesquisa, quanto maior a intensidade de uso das terras com 
monocultura, por vezes, monocultura somada a pecuária, restringe-se mais o cultivo 
e expansão da uva. 

 
Palavras-chave: MapBiomas. Vinhedos. Campanha Gaúcha. Sistema de 
Informações Geográficas.  Geografia Tecnológica. Paisagem. 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

It is assumed that the cultivation of grapes is one of the oldest agricultural activities 
developed by man. It originated in the Mediterranean basin, according to the literature, 
and in times before the bronze age, the grape was already cultivated for winemaking, 
especially the species Vitis vinifera L. Thus, its expansion around the world is 
concentrated mainly between parallels 30º N and 39º N and 30º S and 44º S, where 
the climate is typically dry summer and rainy winter. In Brazil the cultivation of grapes 
gains expression with the arrival of Italian immigrants on the Plateau of Rio Grande do 
Sul. In this sense, the region becomes known as Vale do Vinhedos and becomes the 
largest grape producer in the country, destining this production practically to the 
production of wines. Years later, with research advancing in the enological sector, new 
areas with vineyards in various regions in Brazil gain prominence. Varying within the 
national territory, today one can find grape cultivation in the south of the country as 
well as in the southeast and northeast. Meanwhile, public policies and new 
technologies increase the competitiveness of Gaucho wine in the market, especially 
internationally. Because of this, in the 1970s partnerships between Brazilian research 
institutions and multinational companies in the wine industry are signed and through 
them are conducted agricultural zoning studies for grapes in the Rio Grande do Sul. 
Thus arise a new expansion of grape cultivation in this state to areas where the 
conditions of climate, relief, and soil are the most favorable for the production of fine 
wines. Maluf et al., (2014), more recently highlights, also through zoning, the great 
potential of the western region of Rio Grande do Sul for the cultivation of Vitis vinifera 
L. For these authors, this region presents the soil and climate conditions that come to 
characterize a quality wine and, according to them, the areas not indicated for grape 
cultivation are limited to soil types. In this scenario, the only city in the region that is 
zoned for the cultivation of grapes with the largest cultivated area is Santana do 
Livramento, other municipalities in this same zone must a beginning of the 
implementation of vineyards with a drop in their areas in the following years. In this 
context, starting from the problem that only the characteristics of the soils limit the 
potential for grape cultivation in this region or can be associated with other factors, this 
research had as a category of analysis the Landscape of the geoeconomic region 
COREDE West Border. With quantitative and qualitative methods and based on 
thematic cartography, the climatic, geomorphological, and pedological elements of the 
COREDE were investigated in sum with the dynamism of the vegetation cover and 
land use in the period 1985-2018-2019 in the various intervals within this temporal 
range. As result, it was identified, through the data sources used in this study, regional-
scale viticulture that is mainly influenced by the land structure. Where the conditions, 
mainly the climatic elements, tend to make the western border of Rio Grande do Sul a 
major grape producer. However, by the analyses performed in this research, the 
greater the intensity of land use with monoculture, sometimes monoculture added to 
livestock, the more the cultivation and expansion of the grape are restricted. 

 

Keywords: MapBiomas. Vineyards. Campanha Gaúcha. Geographic Information 
System.  Technological Geography. Landscape. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A espécie Vitis vinifera L. é cultivada em regiões onde as condições climáticas 

são semelhantes às da bacia do Mediterrâneo. Clima tipicamente de verão seco e 

inverno chuvoso, que ocorre entre os paralelos 30º N  e 39º N e 30º S e 44º S (COSTA, 

2011). 

No Brasil a uva foi introduzida pela expedição de Martin Afonso de Souza em 

São Vicente – SP, hoje Estado de São Paulo, em 1532. Mas o seu sucesso como 

exploração comercial foi a partir da chegada de imigrantes italianos no território 

brasileiro. De início a expansão de novos vinhedos aconteceu na metade sul de nosso 

país. Reconhecendo as condições climáticas desta região similares as de seus 

países, imigrantes, principalmente vindos da Itália, estabeleceram a vitivinicultura nos 

Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul (ARRUDA, 2018; MELLO, 2016). 

Hoje a cultura da uva ganha, a cada dia, novas áreas de cultivo. Seja para fins 

de fabricação de vinhos, sucos e outros produtos derivados desta fruta, ou para fins 

de consumo in natura. Existem cultivos de videira em regiões já tradicionais no Brasil, 

como no Vale dos Vinhedos na Serra Gaúcha (Planalto-RS), assim como existem 

novas áreas de cultivo como no Vale do São Francisco (BA e PE), Chapada 

Diamantina (BA) e Campanha Gaúcha (RS) (CAMARGO; TONIETTO; HOFFFMANN, 

2011; SEAGRI/BA, 2014). 

Estudos de zoneamento agrícola realizados na década de 1970 permitiram o 

ingresso de empresas multinacionais ligadas à vitivinicultura no território brasileiro. 

Acontecimento ocorreu mais precisamente na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. 

Hoje o município de Santana do Livramento é destaque na produção de vinhos finos 

dessa região (AMARAL et al., 2009; ARRUDA, 2018; COSTA, 2011), embora sendo 

o Vale dos Vinhedos, região da Serra Gaúcha, o grande produtor de uva europeia até 

aquele momento. 

Com evidências fortes ligando o desenvolvimento da vitivinicultura neste local 

com tradições culturais de um povo, ao passar dos anos aumenta a competividade do 

mercado internacional do vinho e com isso a necessidade de incentivo de políticas e 

tecnologias voltadas para o setor vitícola brasileiro. À vista disso, surgem novas 

fronteiras agrícolas no Brasil com cultivo de uva destacadas por condições 
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edafoclimáticas mais favoráveis para a produção de vinhos finos de excelente 

qualidade (ARRUDA, 2018; MANICA; POMMER, 2006; RADÜNZ et al., 2015). 

Salientando especificamente a uva da espécie V. vinifera, esta apresenta, 

com condições edafoclimáticas favoráveis a seu cultivo, as características que se 

buscam para um vinho de qualidade. Quando cultivada em regiões de relevo plano, 

com índices de insolação desejados, associados com horas de frio ideais e níveis de 

precipitação suficientes, o resultado final é a alta produtividade da videira e dos vinhos 

finos com excelência (BRIXNER et al., 2020). 

Verifica-se na literatura a ausência de autores que diferenciam os termos 

viticultura e vitivinicultura. Enquanto o primeiro engloba o estudo do cultivo de uva 

para o consumo in natura, produção de suco, vinificação e outros derivados da uva, o 

significado da palavra vitivinicultura nos remete aos processos de utilização da uva 

para a fabricação do vinho. Assim como ao termo terroir, de origem francesa, que 

busca dar uma identidade a vinhos de regiões com características particulares de 

clima, relevo, solo e práticas culturais de seus atores locais na produção do vinho 

(TONIETTO, 2007; WILSON, 2001). Assim, se estabelece aqui a necessidade do uso 

da palavra vitivinicultura na presente pesquisa. 

A Campanha Gaúcha é rica em tradições culturais e biodiversidade. As lutas 

do passado pela posse do território do sul do Brasil enraizaram em sua gente valores 

de respeito à terra, sendo que o desenvolvimento dessa região se volta para a figura 

do homem gaúcho. É marcante a paisagem campestre na Campanha Gaúcha, 

fazendo da agropecuária e orizicultura a base da economia local. Com um relevo 

quase colinoso e de cerros, e um clima de inverno frio e seco com verão chuvoso, os 

ecossistemas ali presentes são complexos e ao mesmo tempo simples aos olhos 

(SANTOS; TREVISAN, 2009). 

Nesta perspectiva, é certo afirmar que as características climáticas 

associadas com os tipos de solos da Campanha Gaúcha, deixa evidente o potencial 

para o cultivo da uva V. vinifera na Fronteira Oeste do RS. Segundo Maluf et al., (2014) 

os municípios como Santana do Livramento e Uruguaiana ficam na zona mais 

indicada para o cultivo dessa espécie. Entretanto, outros municípios dessa mesma 

zona têm este potencial de cultivo limitados a fatores a serem investigados na 

presente pesquisa. 

Neste contexto inicial, quais são estes fatores a serem investigados? De 

acordo com o próprio Maluf et al., (2014), a pedologia, ou seja, os tipos de solos 
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encontrados em alguns municípios da região não são recomendados para o cultivo de 

uva segundo o seu trabalho. Porém, pela extensão territorial destes municípios e a 

potencialidade de retorno do cultivo da uva, mesmo em áreas menores, mas nas 

condições climáticas destacadas por Rossato (2011) da Fronteira Oeste, é certo 

afirmar somente a variável solo como fator que limite a expansão da vitivinicultura 

nesta região? E qual seria a influência da estrutura fundiária presente na fronteira 

oeste do Rio Grande do Sul nas mudanças da cobertura e uso das terras em uma 

escala espaço-temporal acelerada e também na expansão do cultivo de uva na 

região? 

2 DELIMITAÇÃO DOS OBJETIVOS 

 

Para o desenvolvimento do presente estudo, foi definido, como objetivo geral, 

caracterizar a paisagem, com ênfase para os elementos climáticos, geomorfológicos 

e pedológicos do COREDE Fronteira Oeste, evidenciando marcas da cobertura e uso 

da terra para compreender a dinâmica espaço-temporal da vitivinicultura com 

indagação a sua expansão, restrições e potencialidades nesta região. 

Por sua vez, os objetivos específicos definidos são: 

Caracterizar os elementos edafoclimáticos do COREDE Fronteira Oeste 

e relacionar estes com as condições adequadas recomendadas para o 

cultivo da espécie de videira Vitis vinifera para a vinificação; 

Descrever o bioma que abrangem o COREDE Fronteira Oeste e associá-

lo ao cultivo de Vitis vinífera; 

Diagnosticar a cobertura e uso da terra do COREDE Fronteira Oeste e 

analisar a sua influência no estabelecimento e desenvolvimento da 

vitivinicultura nesta região e; 

Analisar as potencialidades da vitivinicultura no COREDE Fronteira 

Oeste visando a sustentabilidade e o desenvolvimento local. 

3 DEFINIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

Para definir uma área de estudo foi considerado a região geoeconômica 

COREDE Fronteira Oeste (figura 1). Nesta ficam situados os municípios de Alegrete, 

Barra do Quarai, Itacurubi, Itaqui, Maçambará, Manoel Viana, Quarai, Rosário do Sul, 
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São Borja, São Gabriel, Santa Margarida do Sul, Santana do Livramento e 

Uruguaiana. De acordo com dados agropecuários do IBGE de 2019 (IBGE, 2019b), 

somente quatro destes municípios não apresentam áreas com cultivo de uvas 

europeias, como demonstrado na figura 1. 

 

Figura 1 - Localização do COREDE Fronteira Oeste com identificação dos municípios 

produtores de uvas europeias 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de IBGE (2017); IBGE (2019b); SEPLAG (2019). 

 

A presente área está dentro de zonas delimitadas pelo Zoneamento da Uva 

da espécie Vitis vinífera L. do Rio Grande do Sul, zonas observadas no mapa 1 do 
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caderno de mapas1. A Campanha Gaúcha, juntamente com a área de estudo da 

presente pesquisa, com potencial para cultivo de uvas europeias foi definida por Maluf 

et al., (2014), com base em indicadores agroclimáticos como: temperatura média do 

ar, temperatura mínima do ar, precipitação pluvial, número de dias de geada, balanço 

hídrico, soma térmica, horas de frio e índices bioclimáticos auxiliares como o Produto 

Heliotérmico de Branas, Índice Heliotérmico de Huglin, Coeficiente Hidrotérmico de 

Zuluaga e Índice Heliopluviométrico de Maturação. 

O COREDE Fronteira Oeste foi criado em 1991, sendo composto pelos treze 

municípios já mencionados. Uruguaiana o seu maior polo urbano regional, onde está 

localizado um dos mais importantes portos secos rodoferroviários do Brasil, 

responsável pelo escoamento de exportações e importações da Argentina 

(BANDEIRA, 2007; RIO GRANDE DO SUL, 2015). 

O COREDE Fronteira Oeste integra a conhecida Faixa de Fronteira continua 

que compreende uma área de 150 km estabelecida pela Constituição Federal, ao 

longo dos 15.719 km de fronteira do território brasileiro.  Argentina e Uruguai são os 

países que fazem divisa com o Brasil nesta região do Estado do Rio Grande do Sul, 

formando assim, as cidades-gêmeas definidas por Portaria da União no ano de 2014. 

Essa região de fronteira é caracterizada pelas grandes distancias entre as cidades 

formadoras deste centro regional. 

Sendo o maior em extensão do Estado, o COREDE Fronteira Oeste tem uma 

área de 46.237,1 km2, com uma população total no ano de 2010 de 530.150 

habitantes, e tendo uma densidade demográfica neste mesmo ano de 11,5 hab/km2, 

segundo dados do ano de 2015, da Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão 

do Rio Grande do Sul, baseados no Censo de 2010 do IBGE (IBGE, 2010). Neste 

sentido, a grande extensão territorial dos municípios do COREDE Fronteira Oeste 

condiciona a essa região uma densidade demográfica relativamente baixa, como pode 

ser observado no mapa da figura 2.  

 

                                            
1 O caderno de mapas encontra-se no final da dissertação, após os anexos. 
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Figura 2 - Mapa da densidade demográfica dos municípios do COREDE Fronteira 

Oeste para o ano de 2010 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de IBGE (2010). 

 

A população urbana do COREDE Fronteira Oeste representava 88,9%, no 

ano de 2010. Dados dos censos de 2000 e 2010 indicam uma mudança na dinâmica 

populacional desta região, em especial a sua população rural. Segundo estes dados, 

em 2010 Uruguaiana era o município mais populoso da região, com 125.435 mil 

habitantes, e o menos populoso na época era Santa Margarida do Sul, com 2.454 mil 

habitantes (figura 3). Com a grande parte de seus habitantes na área urbana, o 

COREDE Fronteira Oeste teve uma variação negativa da população rural de 2000 

para 2010, em dez dos treze municípios, conforme demonstrado no mapa da figura 4. 
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Figura 3 - Mapa da população total, urbana e rural dos municípios do COREDE 

Fronteira Oeste, em 2010 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de IBGE (2010). 
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Figura 4 - Mapa da variação da população rural dos municípios do COREDE Fronteira 

Oeste, entre os anos de 2000 e 2010 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de IBGE (2010). 

 

Mesmo com essa característica demográfica, de uma população praticamente 

urbana, as principais atividades desta região são a pecuária extensiva voltada à 

produção de carnes e de leite e o cultivo do arroz2. E, nos últimos anos, vêm ganhando 

destaque, a silvicultura e a fruticultura, especialmente a última, que vem relacionada 

ao cultivo de uvas europeias para vinificação. Impulsionados com essas atividades, o 

                                            
2 Nos últimos anos vem acontecendo uma grande expansão no cultivo de soja no COREDE 

Fronteira Oeste, em parte, onde antes se cultivava o arroz. Segundo Kuplich; Capoane; Costa (2018), 
a área com cultivo de soja no Rio Grande do Sul deve um acréscimo de 73,7% de 2000 a 2015 na 
metade sul do Estado. Essa dinâmica espacial-temporal até o ano de 2019 é apresentada a partir do 
mapa 12 do caderno de mapas desta pesquisa baseada nos dados do IBGE (2019b) e do MapBiomas 
(2020a). 
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setor dos serviços apresentava no COREDE 62,9% do valor adicionado bruto, a 

Agropecuária 15,2% e a Indústria 21,9% em 2012. No mesmo ano a região teve um 

Produto Interno Bruto (PIB) de aproximadamente R$ 10,5 bilhões, que representou 

3,8% do total do Estado na época (RIO GRANDE DO SUL, 2015). 

4 REFERENCIAL TEÓRICO E CONCEITUAL 

 

A ciência geográfica, assim como tantas outras, diante de um corpo de 

informações nunca antes imaginado, experimenta a dificuldade de lidar com as 

especializações e os entraves colocados ao conhecimento. Quando a Geografia 

busca compreender o mundo que vivermos por uma abordagem hora humana ou hora 

física é uma tentativa de introduzir em suas bases metodológicas-teóricas um olhar 

cartesiano e reducionista. Com isso, de certo ponto, este novo conhecimento 

geográfico distanciou-se a natureza das relações sociais quando considerou aquilo 

que é natural, separando este do processo de antropização dos Espaços Geográficos 

e deixando de lado a conectividade, complexidade e dinâmica dos elementos físicos, 

biológicos e antrópicos nas novas categorias de análises propostas em suas 

ramificações (VITTE; SILVEIRA, 2010). 

Neste sentido, a ciência, seja ela a geográfica ou não, segue para uma nova 

concepção. Mesmo na síntese de múltiplos fenômenos, como é nos processos de 

desenvolvimento dos estudos geográficos associados à natureza, uma descrição 

estritamente física do mundo não explica as transformações e a constate mutação da 

Terra. Por isso é que Santos (1988) e Camargo (2005) defendem um momento de 

transição da ciência, de racionalidade ordenada, previsível, quantificável e testável 

para o acaso, a desordem, o imprevisível, o interpenetrável e o interpretável. Onde a 

doutrina cartesiana e o paradigma dominante newtoniano encontram-se em crise e 

um novo paradigma, que se aproxima do senso comum e do local, sem perder de vista 

o discurso científico e o global, faz o conhecimento científico-natural também ser 

científico-social. 

Por sua vez, o conceito de espaço é um dos pontos centrais da gênese da 

Geografia moderna. Como objeto de estudo, o Espaço Geográfico é forma e é formado 

em uma escala espacial-temporal constante. A categoria analítica deste objeto nos 

estudos geográficos representa a reprodução das relações sociais, onde o recorte 

espacial a ser investigado irá demostrar um determinado conjunto de formas e 
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sistemas criados pelo homem e dispostos sobre a superfície terrestre conforme 

discorrem Corrêa (2000) e Santos (1988). 

E mais do que isso, se há apropriação de uma porção do Espaço Geográfico 

pelo homem, haverá a formação das territorialidades originadas das relações sociais 

nas diversas escalas espaço-temporais. Nessa perspectiva, estabelece-se os 

territórios que segundo Souza (2000), é um espaço definido e delimitado por e a partir 

do poder. Para o autor, se existe Espaço Geográfico tem que existir territórios e estes 

são construídos e descontruídos em suas escalas espaciais-temporais. 

Nesta mistura de conceitos e bases metodológicas para os estudos 

geográficos a Paisagem é vista conforme Silva (2008), como uma combinação de 

elementos físicos, biológicos e antrópicos em uma determinada porção do espaço, e, 

segundo Passos (2016), nela há elementos de ordem natural, de ordem social e de 

ordem cultural. 

O debate para uma categoria de análise da Paisagem dentro dos estudos 

geográficos ainda é amplo e tem origem de várias escolas. Uma das correntes de 

pensamento vem da academia Russa, e posteriormente da Francesa, que defendem 

uma análise sistemática e de caráter monoconceitual de acordo com Bertrand (2004). 

Nesta perspectiva e segundo Guerra; Souza; Lustosa, (2012), pesquisas com este 

tipo de base teórica-metodológico possibilitam avaliar a Paisagem como um sistema 

aberto, visando os elementos (fluxo de energia e matéria), com as suas inter-relações 

espaciais dos componentes abióticos (litosfera, atmosferas e hidrosfera), bióticos 

(flora e fauna) e antrópicos (homem e suas atividades), (MONTEIRO, 2001b). 

Entretanto, com os avanços nas pesquisas, o conceito de Geossistema, com 

seus subsistemas e classificação taxonômica, passa a ser, segundo o próprio 

Bertrand, uma abstração devido sua complexidade e diversidade. Neste sentido, os 

estudos baseados em tal teoria passam a seguir um novo horizonte onde o território 

local é abrangido em um modelo que procura entender como as sociedades 

constroem sucessivas paisagens de acordo com Dias e Santos (2007). E neste 

cenário é certo quando Nascimento & Sampaio (2004, p. 170) afirmam que: “o 

Geossistema, ou sistemas ambientais físicos, é um sistema natural, não 

necessariamente homogêneo, aberto, ligado a um território que se caracteriza por 

possuir certa morfologia. ” 

Porém, compreender a Paisagem como um sistema ainda é um enorme 

desafio. De modo geral, a abordagem científica Geossistemica procura investigar o 
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funcionamento do sistema, ou seja, como se comportam a entrada e saída de matéria 

e energia. No entanto, as mudanças estruturais internas dos sistemas não são 

compreendidas simultaneamente no contexto geral. Apenas os fenômenos que 

ocorrem na interface do sistema com o meio circundante é que são estudados 

(MARTINS et al., 2004).  

4.1 A Paisagem como categoria de análise do uso histórico e da ocupação dos 

solos pelos sistemas agrícolas 

 

Quando o geógrafo francês Bertrand (2004) destaca em seus trabalhos no 

início dos anos 1970 a complexidade de propor um método, por assim dizer, mais 

eficaz de analisar a Paisagem, propriamente dentro da Geografia, o mesmo indica que 

seria possível estudar a Paisagem tendo em vista uma abordagem sistêmica. 

Reflexões depois, Bertrand e Monteiro (2001b, 2001a) fazem por entender a limitação 

dos estudos baseados na visão Geossistema. Para estes autores, Paisagem é um 

sistema. Porém, ela é, ao mesmo tempo, subjetiva e objetiva com produção material 

e cultural que apresenta uma variação temporal e espacial. 

No entanto, ao atribuir à categoria de análise a Paisagem como um sistema 

geral, ocorre uma oposição dentro da própria academia entre Geografia física e 

humana. As Paisagens agrícolas por exemplo são produtos de ocupação dos solos 

pelo o homem em virtude da técnica. O meio natural nestas paisagens, com seus 

elementos físicos, ali existe. Mas, como confirma Milton Santos (2017), as 

transformações das paisagens naturais pelo o homem vêm através da técnica, como 

a domesticação de plantas e de animais, e na contemporaneidade,  por meio do 

acumulo de ativos e conhecimento do setor agrícola. 

Neste sentido, a paisagem é percebida como um sistema e segundo Puntel 

(2012, p. 27), “toda paisagem apresenta característica própria, tem forma e marca que 

resultam da interação da sociedade com a natureza.” Com isso, as formas, estruturas 

e funcionalidades das paisagens não podem ser reduzidas em partes, segundo o 

mesmo autor, a paisagem é um sistema que imprimi o natural e o social. 

A definição de paisagem, na ciência e fora dela, tem suas objetividades. Na 

Geografia, Paisagem tem uma epistemologia de mais de dois séculos buscando 

contribuir para o referencial teórico da ciência geográfica. Considerada um sistema ou 

não, a Paisagem, com sua base de conceitos e associando-a métodos de investigação 
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para a Geografia, sempre vai expressar uma leitura do mundo. Sobre este mundo 

(superfície terrestre/recorte espacial), observa-se que estas paisagens sofrem cada 

vez mais os processos de antropização do meio natural. Assim sendo, segundo 

Verdum (2012, p. 11): 

 

 

Há autores que se propõem a estudar a paisagem como um sistema aberto, 
influenciada não só pela escala de observação, mas também pelo 
entendimento dos processos de transformação da natureza no contexto das 
relações socioeconômicas ao longo do tempo. 

 

 

Neste contexto e conforme o mesmo autor, Verdum (2012), a Paisagem passa 

a ser investigada como um sistema na segunda metade do século XX quando inicia-

se a popularização da problemática da degradação e da conservação da natureza 

indicada nos estudos científicos. Com isso, a análise da Paisagem, principalmente na 

Geografia, vem com uma proposta sistêmica, sendo esta mais geral, com métodos da 

ecologia da paisagem ou nos moldes do Geossistema, mas em várias dimensões. 

Combinando assim, elementos físicos, biológicos e sociais e dentro da complexidade 

da Paisagem no seu tempo morfológico (forma), constitucional (estrutura) e a 

funcionalidade, que não pode ser reduzida em partes. 

É neste que sentido que Suertegaray (2001) destaca como era e como estar 

sendo percebida a Paisagem nos estudos geográficos. Para a autora, a Geografia 

clássica analisava a paisagem como a materialização do espaço (superfície terrestre) 

pelas relações homem e natureza, limitando essa à percepção visual. Logo depois, 

segundo a mesma autora, a Geografia passa a considerar a Paisagem além da forma. 

Estudando assim as interações de fatores relacionados com a forma e funcionalidade 

das paisagens. Assim essas paisagens, quando concebidas no foco de sistema, são 

vistas além do visível através da análise dos elementos de ordem natural e social. 

Assim é que Souza (2018, p. 11) afirma: “É muito difícil que uma problemática 

estudada pela Geografia não se manifeste no espaço através de alguma paisagem, 

ou seja, alguma expressão visual/estética dos eventos constituídos na interface 

sociedade-natureza.” Com isso, as novas possibilidades de análise da Paisagem 

dentro dos estudos geográficos representam um conceito que busca expressar as 
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marcas deixadas pela sociedade no espaço em uma escala temporal (MARAFON, 

2019). 

4.2 Paisagem e Geografia tecnológica na análise da cobertura e uso histórico 

das terras 

 

Na perspectiva que a categoria de análise da Paisagem engloba a descrição 

das características estáticas e dinâmicas de determinada região, nos aspectos 

naturais, sociais e culturais, pressupõe que uma porção da superfície da Terra pode 

ser observada e compreendida de forma integrada, sem fazer a análise de objetos 

específicos e sendo empregado mapas temáticos, fotos aéreas, imagens de satélite e 

afins conforme a sensibilidade e a base teórica-metodológica do pesquisador 

(BARROS; CASTROGIOVANI; TEIXEIRA, 2019). 

Com isso, no momento a ciência geográfica tem como apoio para a sua base 

epistemológica à disponibilidade de novas ferramentas com o avanço das 

geotecnologias. Este avanço cientifico-tecnológico possibilita à Geografia uma nova 

maneira de analisar como o espaço geográfico é construído, organizado e estruturado. 

Assim, umas das ferramentas mais associadas à Geografia, o mapa, é configurada 

por meio e com o auxílio das ditas geotecnologias (FITZ, 2008).   

Neste sentido, avanços da informática e das geotecnologias abriram um leque 

de possibilidades de análise da Paisagem, da cobertura e uso da terra. Essas 

transformações à estrutura e funcionamento dos ecossistemas e/ou nas paisagens 

são detectadas hoje através de métodos de processamento, tecnologia da informação 

e big data. A partir de série temporal Landsat o projeto multi-institucional de 

Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo do Brasil - MapBiomas - disponibiliza 

dados e mapas de forma aberta e gratuita. Com essa iniciativa é possível obter 

informações atualizadas e temporais sobre o uso e cobertura da terra no Brasil de 

1985 a 2019, sendo atualizando a cada ano, para fins de pesquisas acadêmicas, 

planejamento ambiental, elaboração de políticas públicas entre outros (MAPBIOMAS, 

2020b; ROSA; SHIMBO; AZEVEDO, 2019). 

Os dados disponibilizados pelo projeto MapBiomas são aplicados em diversos 

estudos. Nestes estudos estes dados fornecem a possibilidade de analisar as 

transições que ocorrem no uso e cobertura da terra no recorte espacial desejado pelo 

o pesquisador, assim como na escala temporal que melhor se aplica na pesquisa. 
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Tendo isso em vista, trabalhos de mapeamento com estes dados servem de subsídio 

para identificar as transformações das paisagens (HINATA; SANTOS; BASSO, 2021). 

Além de disponibilizar dados de forma aberta e gratuita, o projeto Mapbiomas 

vem demostrando avanço das mudanças do uso das terras nos biomas brasileiros. 

Dos Santos et al., (2019), apresentam a expansão agrícola sobre o bioma Caatinga 

em Delmiro Gouveia, município do Estado de Alagoas, no decorrer de 33 anos em um 

estudo a partir dos dados da coleção 4 do projeto. Segundo estes autores, no período 

analisado, de 1985 a 2018 com um intervalo de 11 anos, foi apontado um 

desmatamento de 71,52², o que é equivalente a 27% da área do bioma no município. 

De acordo com Câmera et al. (1996, 2004), objetos e fenômenos ligados a 

uma localização geográfica são transformados em dados e armazenados em bancos 

de dados geográficos. A partir dessa etapa são construídos os Sistemas de 

Informação Geográfica – SIGs – que têm como objetivo armazenar, analisar e 

manipular esses dados. Conforme os mesmos autores, a popularização dos SIGs de 

baixo custo e com interfaces amigáveis contribuíram para estudos que buscam 

compreender as interligações dos elementos naturais, sociais e culturais de recortes 

espaciais e/ou paisagens. Assim como das atividades agrícolas, associando as 

mesmas com as variáveis edafoclimáticas e socioeconômicas de uma determinada 

localização. 

Freitas (2016) destaca a importância dos SIGs para a Geografia compreender 

as mudanças que vêm acontecendo ao longo do tempo do uso e cobertura da terra. 

Em seu trabalho, este autor discorre, com o auxílio de um SIG, sobre o desmatamento 

entre 1750 a 1840 em Minas Gerais. As mudanças ocorridas do uso e cobertura da 

terra neste período, segundo o autor, são associadas ao avanço da agropecuária no 

Estado. 

4.3 Fenologia e fisiologia vegetal nos estudos das paisagens agrícolas 

 

Além de uma base científica e métodos que possam descrever a paisagem 

no desenvolvimento de uma pesquisa no campo da Geografia, o pesquisador também 

terá que buscar um certo conhecimento agronômico quando a sua área de estudo é 

inteiramente impactada por sistemas agrícolas. Entender a exploração da terra, os 

fatores determinantes de mudança da cobertura vegetal de uma determinada região, 

o solo e suas propriedades físico-químicas, as condições atmosféricas local e sua 



32 
 

dinâmica temporal é ter uma maior compreensão da ocupação do Espaço Geográfico 

e das formações das paisagens (RESENDE; JÚNIOR, 2011). A produção de 

alimentos e de matéria-prima, assim como o consumo dos recursos naturais, é 

destacado por Reichardt e Timm (2012, p. 7) quando esclarecem a importância de 

conhecemos o sistema solo-planta-atmosfera e o ambiente no qual está inserido: 

 

 

A maior demanda por alimentos em razão do aumento da população, 
problemas de poluição ambiental, armazenamento e tratamento de lixo, 
recarga de reservatórios de água subterrâneo e controle efetivo das 
propriedades naturais do sistema solo-planta-atmosfera tornam 
indispensável ao homem o estudo básico dos processos físico-químicos 
responsáveis por qualquer alteração no estado de equilíbrio dinâmico desse 
sistema. 

 
 

Neste sentido, a paisagem é interpretada considerando os ecossistemas, 

assim como a suas antropização, as formações e o estabelecimento dos sistemas 

agrícolas nestes. Contanto, quando são analisadas paisagens com alto grau de 

interligações e interações com produção agrícola, tem que se incorporar além dos 

elementos físicos, sociais e culturais no desenvolvimento da pesquisa, a fenologia e 

a fisiologia de espécies cultivadas, aquelas com o histórico de cultivo na região de 

estudo e/ou aquelas com possiblidade de introdução ou expansão. Costa (2011, p. 

29), cita a fenologia como sendo “o ramo da ecologia que estuda os fenômenos 

periódicos dos seres vivos e suas relações com as condições do meio ambiente” 

Neste contexto, para Nogueira et al. (2020), fisiologia vegetal é a ciência que 

busca estudar as respostas das plantas às variáveis edafoclimáticas do ambiente. 

Segundo estes autores, os principais fatores ambientais que promovem os processos 

fisiológicos das plantas são: radiação, temperatura, umidade, vento e pH do solo. Com 

isso, a reação das plantas à essas condições do ambiente, somada as outras não 

listadas e ao estado nutricional destas, correspondem ao funcionamento biológico dos 

ecossistemas. Assim, o entendimento da produção agrícola, e das paisagens 

formadas a partir desta, passa pela compreensão dos processos fisiológicos das 

plantas e das reações destas as mudanças sazonais do ambiente. 

Até aqui fica claro que a definição de paisagem ainda está longe de ser 

concreta. O conceito passou ao longo do tempo por uma evolução linguística e de 

significados e hoje é presente na ciência e na arte. Porém, somente a Geografia 



33 
 

buscou dá-lo um valor cientifico. Neste sentido, com a paisagem a Geografia 

encontrou uma categoria própria de análise que não pode ser disputada por nenhuma 

outra ciência e onde a tendência é cada vez maior em se considerar este objeto de 

estudo como uma unidade orgânica e estudá-lo em uma perspectiva temporal e 

espacial de suas numerosas variáveis físicas, culturais e sociais (TROLL, 1997). 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para estabelecer um conjunto de procedimentos racionais, formulado em 

regras que visam atingir o objetivo determinado, a presente pesquisa teve uma 

abordagem combinando técnicas qualitativas e quantitativas, de natureza básica e 

com a finalidade explicativa-descritiva, procedimentos muito comuns de serem 

aplicados em estudos da ciência geográfica.  

O desenvolvimento desta pesquisa estabeleceu-se da análise da paisagem 

em escala regional que foi interpretada a partir das análises teóricas dos elementos 

climáticos, geomorfológicos, pedológicos e da cobertura vegetal e uso histórico das 

terras presentes no recorte espacial do estudo. Estes elementos analisados 

constituíam instrumentos que determinaram a apropriação deste espaço geográfico e 

a dinâmica espaço-temporal da vitivinicultura no COREDE Fronteira Oeste. 

As condições edafoclimáticas adequadas para o cultivo da espécie de videira 

V. vinifera com vista a produção de vinhos finos foram obtidas por meio de uma revisão 

na literatura científica. Estas foram comparadas, através das análises teóricas, com 

as da área de estudo para questionar a influência destas no estabelecimento e 

expansão do cultivo de uva nesta região. O Zoneamento da uva da espécie V. vinifera 

do Rio Grande do Sul elaborado por Maluf et al., (2014), foi base de parâmetro destas 

condições edafoclimáticas.   

Estes elementos foram analisados em dois grupos. No primeiro grupo 

características agroclimáticas para o cultivo da uva foram associadas aos elementos 

climáticos atuantes no recorte espacial da área de estudo. Para tanto, o clima do 

COREDE Fronteira Oeste foi caracterizado baseado nas análises dos estudos de 

Rossato (2011) com dados de 1931 a 2007; de Wrege et al., (2012), com dados de 

1976 a 2005; de Maluf & Westpfalen (2003) com dados das séries históricas 1957-

1984 e 1931-1960/1945-1975; e de Haag et al., (2018) referente a radiação solar 

recebida na área de estudo ao longo do ano. Para destacar a importância do relevo 
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nas variações dos elementos climáticos da região estudada, assim como no cultivo da 

uva, foram utilizados dados de classes altimétricas da missão SRTM. 

No segundo grupo foram analisados a geomorfologia e a pedologia; o bioma; 

estrutura fundiária; e a cobertura e uso histórico das terras da área de estudo. A 

geomorfologia e a pedologia do recorte espacial da área de estudo foram elaboradas 

a partir do processamento dos dados do projeto RadamBrasil e estes interpretados 

por meio das análises de Almeida (2017) e outros autores.  

O bioma e seus limites para o recorte espacial da área de estudo foram 

gerados a partir do produto Biomas e Sistema Costeiro-Marinho do Brasil elaborado 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em cooperação com o Ministério do 

Meio Ambiente. A caracterização da paisagem do bioma que situa-se na área de 

estudo foi por meio do estudo das regiões fisográficas do Rio Grande do Sul de 

Pacheco (1956) e complementada por revisão bibliográfica. 

A estrutura fundiária do recorte espacial da área de estudo foi avaliada por 

meio do processamento de dados disponibilizados pelo o Cadastro Ambiental Rural. 

Estes dados foram especializados em produto cartográfico e a estrutura fundiária do 

COREDE Fronteira Oeste classificada conforme a revisão bibliográfica realizada na 

pesquisa para a referente temática. 

O comportamento espacial e temporal da cobertura vegetal e uso da terra no 

recorte espacial do estudo foi determinado mediante as análises dos dados de 

mapeamento de cobertura e uso da terra do projeto MapBiomas. Estes dados foram 

especializados em produtos cartográficos nos intervalos temporal 1985, 1995, 2005, 

2015 e 2018. Para auxiliar as análises destes, também foram especializados em 

produtos cartográficos e elaborados gráficos de dados da produção agropecuária 

disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (arroz, soja, uva, 

bovinocultura e ovinocultura) nos intervalos temporal 2012 e 2017. 

Após a análise da dinâmica espacial-temporal da cobertura e uso da terra da 

área estudada, foram identificados os municípios que vêm apresentando: 1) uso 

intensivo da terra; 2) transição de atividades agropecuárias; e 3) mudanças na 

cobertura vegetal e em conflito com o cultivo de uva. Os municípios foram Itaqui, 

Quaraí, Santana do Livramento, São Borja, São Gabriel e Uruguaiana, totalizando 

assim seis dos treze localizados no COREDE Fronteira Oeste. 

Foram realizados análises destes três fatores nos municípios mencionados 

com base nas aptidões dos solos presentes nestes, nos dados da produção 
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agropecuária e do projeto MapBiomas. Para isso, foram utilizados dados do 

censo/pesquisa agropecuário disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística do período de 2012 a 2019. Estes dados foram trabalhados em gráficos e 

especializados em produtos cartográficos. Os destaques indicados por estes dados 

foram: cultivo de arroz, soja e uva; e bovinocultura e ovinocultura. 

Foi calculado o valor relativo da área correspondente à cada classe de solo dos 

seis municípios selecionados assim como da cobertura vegetal e uso histórico das 

terras. Os dados de cobertura vegetal e uso das terras devem o intervalo temporal de 

2005 e 2019. E, por meio das análises dos produtos cartográficos gerados com estes 

dados, das estatísticas, da espacialização destes e das classes de solos e suas 

aptidões agrícolas, concluiu-se considerações a respeito do modelo atual de produção 

agropecuária da área de estudo. Assim como considerações relacionadas as 

mudanças de cobertura vegetal e uso das terras e suas relações com o cultivo de uva, 

expansão e diminuição da área cultivada. 

A cartografia temática serviu neste estudo como instrumento de 

representação dos fenômenos decorrentes de fatores associados aos dados 

pesquisados. Essa, por meio da aplicação de técnicas de geoprocessamento, foi 

modelada em modelos de campos contínuos sobre a malha digital, nos diversos 

recortes espaciais utilizados no estudo, disponibilizada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2017). O fluxograma da figura 5 busca retratar as 

etapas desenvolvidas ao longo do presente estudo. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os dados empregados nesta pesquisa estão esquematizados no quadro 1. 

Neste é possível consultar o tipo de dado utilizado, assim como a instituição ou fonte 

responsável em produzi-lo, o ano e, em alguns, a escala cartográfica ou a resolução 

espacial. Para uma melhor dinâmica de leitura, a presente dissertação foi apresentada 

em dois volumes, sendo o primeiro, o texto geral e, o segundo, o caderno de mapas 

com as representações cartográficas produzidas para a pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Fluxograma do desenvolvimento da dissertação 
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Quadro 1. Fontes dos dados cartográficos, climáticos, edafoclimáticas e 

socioeconômicos que serão utilizados na pesquisa a partir das instituições 

responsáveis pela produção, ano de referência e escala original. 

Dado 
Instituição 

responsável 
Ano de referência 
e/ou de produção 

Escala 
Resolução Espacial 

Malha digital municipal do 
Estado do RS 

IBGE1 2017 1:250.000 

Dados climáticos do Estado 
do RS 

UFRGS e Embrapa 
Clima Temperado2 

2011-2012  

Dados Bioclimáticos FEPAGRO3 2014  

Dados Ecoclimáticos EMBRAPA Trigo4 2003  

Classes altimétricas USGS5 2000 30 m 

Geomorfologia 
IBGE6 1980 1:250.000 

Pedologia 

Dados solarimétricos UERGS7 2018  

Dados demográficos e 
indicadores econômicos e 

sociais  
IBGE8 2010 a 2019  

Módulos das propriedades SICAR9 2019  

Cobertura e uso da terra MapBiomas10 1985 a 2020 1:100.000 

Biomas do Brasil IBGE11 2019 1:250.000 

Regiões fisiográficas SEPLAG12 1956 1:250.000 

1 – Disponível em: http://geoftp.ibge.gov.br 
2 – Dados adquiridos a partir da Tese de Rossato (2011), disponível em: 
http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/32620, e Atlas climático da região Sul do Brasil disponível 
em: https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/143521/1/Atlas-climatico-da-regiao-Sul-do-
Brasil.pdf 
3 - Dados adquiridos a partir do Zoneamento Agroclimático da videira europeia (Vitis vinífera L.) e 
videira americana (Vitis labrusca L.) no Estado RS Maluf (2014), disponível em: 
http://www.fepagro.rs.gov.br 
4 – Dados adquiridos a partir do trabalho de Maluf e Westphalen (2003) denominado Regiões 
Agroecológicas do Estado do Rio Grande do Sul. 
5 – Dados adquiridos a partir da Missão SRTM, disponível em: https://earthexplorer.usgs.gov/ 
6 – Dados adquiridos a partir do projeto RADAMBRASIL. Os dados de solos foram atualizados de 
acordo com a nova nomenclatura definida pelo Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos. Os 
dados estão disponíveis em http://geoftp.ibge.gov.br/informacoes_ambientais/ 
7 – Dados disponíveis em https://atlassolarrs.com 
8 - Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/ 
9 – Dados adquiridos a partir de Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural, disponível em: 
http://www.car.gov.br/publico/municipios/downloads  
10 – Disponível em: https://mapbiomas.org/download 
11 – Disponível em: https://www.ibge.gov.br/geociencias/informacoes-ambientais/estudos-
ambientais/15842-biomas.html?=&t=o-que-e 
12 – Dados adquiridos a partir de Pacheco (1956), Disponível em: 
https://revistas.fee.tche.br/index.php/boletim-geografico-rs/article/view/3344 

 

6 VITIS VINIFERA: UMA CONTEXTUALIZAÇÃO DO CULTIVO DA UVA EUROPEIA 

NO MUNDO E BRASIL 

 

O cultivo de uva é umas das práticas agrícola mais antiga desenvolvida pelo 

homem. A difusão da uva europeia no mundo é uma herança de povos gregos e 

http://geoftp.ibge.gov.br/
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romanos.  O vinho é o produto mais fabricado a partir do cultivo da V. vinífera e tem 

uma relação cultural com seu território de origem. E a expansão da vitivinicultura para 

fora da Europa é uma consequência do colonialismo (FLORES et al., 2014). 

Neste sentido a qualidade do vinho está associada com sua origem 

geográfica. A condição climática, do solo e a interação humana no cultivo da videira 

em um determinado local faz tornar presente o termo terroir no produto final das 

regiões vitivinícolas em todo mundo (TONIETTO, 2007). 

A literatura cita Martim Afonso de Souza como uns dos pioneiros a cultivar uva 

em território brasileiro no século XVI. Entretanto é evidente o desconhecimento deste 

personagem de nossa história sobre viticultura e das condições edafoclimáticas 

brasileiras, assim como de outros portugueses e espanhóis que tiveram a mesma 

iniciativa nesta época. Sendo assim, a vitivinicultura desenvolve-se no Brasil a partir 

do século XIX com a chegada de imigrantes alemães e italianos na metade Sul do 

país. Com isso, uma região na Serra Gaúcha (Planalto-RS), hoje conhecida como 

Vale dos Vinhedos, torna-se a mais importante identidade vitivinícola no cenário 

nacional (FLORES, 2018). 

Ao passar dos anos foi sendo constituída a paisagem vitícola do Vale dos 

Vinhedos e da Campanha Gaúcha. A mistura de elementos como os vinhedos, o 

ambiente, e a cultura local dão forma a paisagem nestes dois territórios. No Vale dos 

Vinhedos esta é caracterizada pelos vinhedos nas encostas da serra, sendo 

conduzidos horizontalmente, e da sua herança da cultura italiana presente no modo 

de preparar o vinho. Contanto, a paisagem vitícola da Campanha Gaúcha é mais 

recente. Esta remete à história de ocupação dessa região, as lutas pela posse de seu 

território e a figura do homem Gaúcho da fronteira, configurando-se uma tentativa de 

mudança na base da economia local, passando de um sistema de latifúndio e 

pecuária, para o cultivo de soja, fruticultura e chegando na vitivinicultura. A paisagem 

vitícola da Campanha é um contraste com o conjunto de ecossistemas presentes 

nesta região, com suas planícies campestres, caracterizando grandes vinhedos 

conduzidos na vertical (PIEROZAN; MANFIO, 2018a, 2018b) 

6.1 O cultivo de uva europeia na Fronteira Oeste do RS: a fenologia e fisiologia 

da espécie Vitis vinifera e as condições climáticas dessa região 
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A cadeia produtiva da vitivinicultura da Campanha Gaúcha inicia-se na década 

de 1970. Empresas de outros países do setor vitícola firmam parcerias com 

instituições brasileiras de pesquisa afim de levantar as potencialidades de novas áreas 

para o cultivo de uva, com a finalidade de produção de vinhos finos. Foram 

implantados no município de Santana do Livramento grandes vinhedos para a 

exploração das características edafoclimáticas dessa região (FERREIRA, 2018). 

Para a produção de vinhos finos, a videira requer uma soma de alguns índices 

climáticos. Durante a maturação é necessário um verão seco, com temperaturas 

amenas e alta insolação para atingir o grau de coloração e açúcar adequado nas 

bagas. Também nas fases de florescimento e maturação é ideal uma distribuição 

uniforme das chuvas, evitando problemas fitossanitários e heterogeneidade na 

produção. Não menos importante, a planta da videira exige 100 a 400 horas de frio 

abaixo de 7ºC para o repouso invernal (MOTA, 1992). 

A videira apresenta o ciclo de repouso, onde a planta encontra-se em estágio 

de dormência e praticamente sem atividade celular. Na primavera a planta inicia a 

fase de brotação que é estimulada com o aumento da temperatura. A videira segue 

seu ciclo de desenvolvimento e maturação dos frutos durante o verão e outono 

conforme representado na figura 6, para o hemisfério sul (BRIXNER et al., 2020). 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de Eichhorn & Lorenz (1984); Costa (2011).  

 

Na fase vegetativa assim como na fase de maturação de suas bagas a videira 

necessita de um grande número de horas de luz solar. Em primeiro momento a planta 

irá, através do processo de fotossíntese e reações bioquímicas, obter glicose, 

sacarose, amido e outros carboidratos para seus estágios de crescimento e 

Figura 6 - Esquematização do ciclo da videira Vitis vinífera para o hemisfério sul 
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reprodutivo. Em um segundo momento a videira irá armazenar, ainda nas fases 

vegetativa e reprodutiva, essa energia em forma de reservas para o seu 

desenvolvimento inicial após seu repouso no próximo ciclo. Quando seus frutos estão 

em processo de maturação, o fotoperíodo desempenha o papel na definição de 

compostos, formando açucares e outros elementos químicos, assim como na 

coloração das bagas, fatores importantes na fabricação de vinhos finos. Estudos 

indicam entre 1200 a 1400 horas de luz solar durante essas duas fases para produzir 

vinhos de qualidade (TOMAZETTI et al., 2015). 

Um fator determinante no maior aproveitamento da energia solar pela videira 

será a forma de condução dos vinhedos. Na Campanha Gaúcha é empregado o 

sistema de condução em espaldeira, (figura 7). Neste sistema as plantas são 

conduzidas na vertical, assim são expostas ao máximo a luz durante o dia.  Além de 

receber melhor a luz do sol, este sistema apresenta um custo menor de instalação do 

vinhedo, além de menores índices de problemas fitossanitários e mais facilidade no 

manejo da cultura (RATHMANN; HOFF; PADULA, 2006). 

 

Figura 7 - Tipos de sistemas de condução de vinhedos 

A – Latada (horizontal) B – Espaldeira (vertical) 

  

Fonte: Pierozan; Manfio (2018). 

 

A região da Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, onde localiza-se o 

COREDE Fronteira Oeste, é caracterizada por grandes planícies. Essa topografia 

quase plana, com uma variação altimétrica de 30 a 545 metros, (mapas 2-A e 2-B do 

caderno de mapas), influência nas condições climáticas da Campanha Gaúcha, assim 

como na produção de uvas para fins de vinificação nesta região. 

Como já ressaltado anteriormente, a forma como o vinhedo será conduzido 

vai possibilitar uma insolação mais elevada na videira. Devido a topografia e 
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condições edafoclimáticas, a uva cultivada na Fronteira Oeste apresenta uma 

composição química ideal para a fabricação de vinhos finos com qualidade, já 

reconhecida no setor vitícola. 

Ainda relacionado com a insolação e o fotoperíodo, o Estado do Rio Grande 

do Sul está entre as latitudes 27º S e 33º S, fazendo que os dias, de um modo geral, 

tenham aproximadamente entre 10 e 14 horas de duração. A luz solar tem, 

simplificando, dois efeitos sobres as plantas. Assim, o primeiro efeito, em uma 

determinada região e nas coordenadas x e y, vai indicar o tempo que as plantas vão 

receber a luz solar (fotoperíodo) e o segundo efeito é a densidade de ondas 

eletromagnéticas recebida por estas a partir do sol nesta mesma região, assim 

influenciando os processos fisiológicos e bioquímicos dos vegetais. Assim sendo, 

trabalhos como o Atlas Solar do Rio Grande do Sul, desenvolvido por pesquisadores 

da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, quantificam a radiação recebida pela 

Terra em uma região por um determinado período no ano (HAAG et al., 2018). 

Segundo Wrege et al., (2012), a radiação solar é a maior fonte de energia para 

a Terra, e na agricultura a mesma está envolvida no processo biológico da 

fotossíntese, produção de alimentos e de outros produtos de uso animal e humano. 

Também essa fonte de energia influencia o sistema climático terrestre, processos 

físicos, como aquecimento e a evaporação; e biofísicos, como a transpiração das 

plantas. 

Conforme Assis et al., (2004), a videira requer uma quantidade de radiação 

solar que varia de 150 a 200 watts por metro quadrado para a máxima fotossíntese a 

fim de produzir carboidratos suficientes para nutrir seus frutos e acumular reservas. 

As frutíferas de clima temperado, segundo Lemos (2018), apresentam o 

estado de dormência, de suas gemas, uma característica que lhes permite lidar com 

condições desfavoráveis durante o inverno. No caso da videira o fotoperíodo 

associado com o fator temperatura são responsáveis em iniciar o estágio de 

diminuição da atividade celular da planta. Assim, quando acontece uma redução no 

fotoperíodo, juntamente com a queda das temperaturas, a videira é induzida a entrar 

em repouso invernal. 

Nesta perspectiva, é praticável aplicar os dados do Atlas Solar do Rio Grande 

do Sul no presente estudo, assim como dados do Atlas Climático da região Sul do 

Brasil. Com isso, é possível realizar uma análise através dos mapas solarimétricos 
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(mapa 33A, B, C e D do caderno de mapas), da quantidade de radiação solar recebida 

durante as estações do ano no COREDE Fronteira Oeste. É possível também analisar 

pelos mapas 4 A, B, C e D do caderno de mapas, o total de insolação por semestre, 

o fotoperíodo de acordo com cada estação do ano. Dessa forma, avaliar a 

disponibilidade de radiação e insolação solar durante as demandas por luz e radiação 

solar da cultura da uva no seu ciclo ao longo do ano. 

Dados disponibilizados pela Embrapa através do Atlas climático da região Sul 

do Brasil confirmam que a maior insolação no Estado do Rio Grande do Sul é 

verificada na região sudoeste – Fronteira Oeste – como podemos visualizar no gráfico 

da figura 8, para o município de Itaqui, onde ocorre também a maior radiação.  

Segundo Haag et al., (2018), o deslocamento do planeta Terra, com uma 

inclinação de 23,45 graus do eixo axial de rotação em relação ao plano orbital em 

torno do Sol, é que vai dar origem as estações do ano, determina a duração do dia e 

a taxa de incidência da energia solar no topo da atmosfera terrestre. O fotoperíodo 

(duração do dia) não depende apenas da estação do ano. O fator latitude do local 

também é importante para estabelecer o comprimento do dia.  

Além dos fatores astronômicos, conforme o mesmo autor, também existem 

processos físicos que alteraram a distribuição espacial da radiação solar na superfície 

terrestre. Tais processos estão associados com a composição da atmosfera. Essa 

composição é constituída com componentes pertencentes a três grupo: as moléculas 

do ar seco, o vapor de água e os aerossóis.  

Entre estes componentes, o vapor de água é o que apresenta uma maior 

variação em sua concentração em um curto espaço de tempo. Com isso, regiões 

marítimas e de florestas tropical sofrem maior influência dessa variável na distribuição 

espacial da energia solar. Já em regiões de vegetação tipo campestre e de relevo 

mais plano, o caso do COREDE Fronteira Oeste, recebem uma quantidade maior de 

energia solar. 

 

                                            
3 No caderno de mapas estes mapas são os de origem do trabalho citado pois os dados disponibilizaram 
não foi reprocessa-los no modelo dos demais por motivo técnico. 
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Figura 8 - Média total de insolação mensal (horas) na Fronteira Oeste (Itaqui-RS) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de WREGE et al., (2012). 

 

Nas diversas regiões vitivinícolas do mundo os fatores temperatura, umidade 

relativa do ar, precipitação e velocidade do vento também são responsáveis pela 

produtividade e qualidade dos vinhedos (COSTA, 2011). 

A temperatura exerce sua influência na atividade fotossintética da videira. As 

reações bioquímicas da planta apresentam uma resposta melhor em temperaturas 

entre 25 a 30ºC. Em temperaturas acimas de 30ºC a capacidade fotossintética da 

cultura é reduzida e chega a zero quando ultrapassa os 45ºC. Quando as 

temperaturas estão abaixo de 20ºC também acontece uma redução na taxa de 

fotossíntese devido à baixa atividade das enzimas que promovem as reações 

bioquímicas (ASSIS; FILHO, 2000).  

A disponibilidade hídrica também é associada com o processo de fotossíntese 

das plantas. A água é responsável pela formação dos carboidratos, reagindo 

bioquimicamente com o CO2. O volume de chuva, tem que ser bem distribuído, 

garantindo assim uma umidade do solo para atender as demandas das plantas, como 

exemplo, a videira em períodos de necessidade de disponibilidade de água no solo. 

De modo geral, a cultura irá ter uma necessidade de equilíbrio hídrico nos ciclos 

vegetativo e reprodutivo, de 1300 a 1700 mm anual, sendo que a falta de 

disponibilidade hídrica pode acarretar queda de qualidade e produtividade. O excesso 
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hídrico pode apresentar baixa polinização, abortamento dos frutos e aumento nos 

índices fitossanitários. Por sua massa ser composto por cerca de 80% a 90% de água, 

o tecido vegetal tem a sua demanda hídrica também para outras funções como 

transporte de nutrientes do sistema solo-planta e regulação térmica em flutuações de 

temperatura (TEIXEIRA, 2000).  

No que diz respeito à umidade relativa, a mesma, em primeiro momento, 

influencia na taxa de evapotranspiração da cultura. Índices de umidade relativa abaixo 

de 60% faz com que planta aumente sua taxa de transpiração, diminuído assim a sua 

capacidade fotossintética e aumentando sua perda de água para o ambiente.  E 

quando em excesso, com índices acima de 90%, a umidade relativa satura o 

ambiente, não permitindo que aconteça troca gasosa no sistema solo-planta-

atmosfera e assim diminuindo o processo de fotossíntese e aumentando os problemas 

como doenças e pragas (ÁVILA NETO et al., 2000). 

Por sua vez, a variável vento, em condições não ideais de cultivo, com ventos 

fortes, vai provocar danos físicos por quebra de ramos novos da videira. Também 

pode causar abortamento das flores e frutos. Ventos muito fracos ou a sua ausência 

faz com que a massa de vapor de água, oriunda do processo de transpiração da planta 

permaneça sobre o vinhedo, promovendo um decréscimo na evapotranspiração da 

cultura e aumento nos índices fitossanitários (RESENDE; JÚNIOR, 2011). 

O relevo do COREDE Fronteira Oeste também tem a capacidade de influenciar 

na definição espacial de todas variáveis climáticas da região. A base deste texto é 

caracterizar o tipo de clima da Fronteira Oeste e sua associação na produção de uvas 

e no processo de vinificação. Reconhecendo a dinâmica atmosférica e outros 

elementos marcantes na definição do clima a nível continental, mas chegando em 

uma escala regional sem um destaque para a temática (ROSSATO, 2011). 

Conforme Kuinchtner e Buriol (2001), o clima do Rio Grande do Sul é 

classificado como subtropical. Este tipo de clima é característico de regiões de menor 

altitude. Classificado por Koeppen (1948), em uma escala global, tal clima apresenta 

condições subtropicais, com verões quentes de temperaturas médias superiores a 22º 

C e invernos de temperatura superior a -3º C e distribuição uniforme de precipitação 

ao longo do ano (FERREIRA et al., 1971). 

Entretanto, trabalho realizado por Rossato (2011), demostra a influência de 

fatores geográficos locais e regionais na definição espacial das variáveis climáticas, 

(mapa 5 do caderno de mapas). A autora divide o clima subtropical no Rio Grande do 
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Sul em quatro tipos climáticos (Subtropical I – Pouco Úmido; Subtropical II: 

Medianamente Úmido com a variação longitudinal das temperaturas médias; 

Subtropical III – Úmido com variação longitudinal das temperaturas médias; 

Subtropical IV – Muito Úmido). 

O Rio Grande do Sul tem o seu regime pluviométrico associado principalmente 

aos sistemas frontais. Na região leste da área de estudo da presente pesquisa 

encontra-se os municípios de São Gabriel e Santa Margarida do Sul. Maluf et al., 

(2014), classifica estes dois municípios como não indicados para o cultivo da uva com 

bases em parâmetros a serem discutidos posteriormente. 

Conforme Rossato (2011), o clima desta região, São Gabriel, Santa Margarida 

do Sul e uma pequena parte do território leste e nordeste de Rosário do Sul, é o que 

faz parte do Subtropical Ia. Tal tipo climático, segundo a autora, tem maior influência 

dos sistemas polares. Este sistema chega a atuar entre 45 a 48% dos dias do ano no 

clima. Já os sistemas tropicais marítimos participam com 20 a 25% dos dias. 

Responsáveis pela maior parte das precipitações, os sistemas frontais atuantes 

correspondem por 20 a 23% dos dias anuais.  

O volume de chuva, na região do referido tipo climático, é a menor do Estado. 

A precipitação varia de 1200 a 1500 mm anuais, distribuídos entre 80 a 100 dias. Por 

mês poderá ter entre 6 a 9 dias de chuva, podendo aumentar para 9 ou 12 dias mais 

ao norte. O volume de chuva nos meses mais secos pode ter uma variação de 75 a 

115 mm e nos mais chuvoso, de 115 a 155 mm.  

Quanto as temperaturas neste tipo climático, a média anual varia entre 17 a 

20ºC. Já a temperatura média do mês oscila entre 11 e 14º C e a mínima deste mesmo 

mês gira em torno de 5 a 11º C. No mês mais quente a média fica em torno de 20 a 

29º C, chegando na máxima de 26 a 29º C. Em pleno inverno as mínimas absolutas 

podem chagar a valores entrem -7 a -4º C. Por não fazerem parte da fronteira com o 

Uruguai, pode ficar desconsiderado a intensidade de formação de geada citada no 

trabalho da Rossato (2011) nos dois municípios. Assim como as altas temperaturas 

no verão também na região de fronteira. 

O tipo climático Subtropical Ib é o único que permanece dentro dos limites 

territoriais do COREDE Fronteira Oeste. Localizado na região sudoeste do COREDE, 

este tipo climático abrange todo o município de Barra do Quarai, ao qual, Maluf et al., 

(2014), também classifica como não indicado para o cultivo da videira. Dentro do 

zoneamento indicado, o clima Subtropical Ib também ocupa o oeste do município de 
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Santana do Livramento, todo o território de Quaraí, uma pequena parte do sul de 

Alegrete, uma parte da metade norte de Uruguaiana e todo o sul do mesmo município.  

De acordo com Rossato (2011), esta é uma região climática que sofre maior 

atuação dos sistemas polares, mas com maior participação dos sistemas tropicais 

continentais. De 45 a 48% dos dias do ano a climatologia da região é influenciada 

pelos sistemas de massa polar topicalizada e massa polar Atlântica. Sistemas 

associados com à massa tropical Atlântica atuam em 20 a 25% dos dias. Com 

atuações mais frequentes na primavera e outono, os sistemas frontais são 

responsáveis pela maior parte das precipitações nesta região, com participação de 

20% dos dias do ano.  

A autora considera este tipo climático mais chuvoso do que o anterior. 

Entretanto, os 1400 a 1700 mm ao ano são reduzidos em 70 a 90 dias com chuvas. 

Fenômeno que indica uma má distribuição do volume de precipitação. Entre o outono 

e primavera é o período mais chuvoso, um com volume de chuvas que varia de 115 a 

155 mm. Nas outras estações do ano este volume é reduzido em um valor entre 75 a 

115 mm.  

O fator continentalidade é muito importante para a região no controle das 

temperaturas. As temperaturas no inverno podem variar entre 11 a 14º C, provocando 

mínimas absolutas de -7 e -4º C com registros de em média 3 a 6 dias com formação 

de geada por mês. A temperatura média anual pode variar de 20 a 23º C, com 

temperatura máxima dentro do mês variando de 29 a 35º C. No verão as máximas 

absolutas giram em torno de 38 e 41º C.  

Com uma frequente variação de temperatura, a umidade relativa nesta região 

oscila bastante, no verão a média mensal é de 65% e no inverno chega nos 85%. 

Ocupando a faixa central do COREDE Fronteira Oeste, o tipo climático 

Subtropical II corta essa região geoeconômica de oeste para leste, chegando ao 

sudeste dela. Este tipo climático abrange o leste e parte do oeste de Santana do 

Livramento. Rosário do Sul tem inserido, quase a totalidade, de seu território neste 

tipo climático, sendo a região Leste e Nordeste caracterizadas pelo Subtropical Ia, 

como destacado anteriormente. As partes norte, oeste e leste de Alegrete, assim com 

a metade sul de Manoel Viana e Itaqui, e uma pequena região ao norte de Uruguaiana 

são abrangidas pelo Subtropical II. Vale uma observação: Itaqui e Manoel Viana não 

fazem parte da zona indicada para o cultivo de videira europeia, conforme Maluf et al. 

(2014). 
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Este tipo climático é mais influenciado pelos sistemas polares, variando de 45 

a 48% dos dias do ano. O clima dessa região também sofre influência do relevo e 

continentalidade. Os sistemas frontais são atuantes em 20 a 23% dos dias e são 

responsáveis pela maior parte das precipitações. 

Um aumento no volume e no número de dias de precipitações pode ser 

observado neste tipo climático. Bem distribuídas entre 90 a 110 dias, o volume de 

chuvas anual fica em 1500 a 1700 mm.  Dentro do mês, acontece 6 a 9 dias de chuvas, 

com uma média que gira entre 115 a 155 mm na maior parte dos meses. 

Um tipo climático assim, distribuído longitudinalmente, provoca uma variação 

na umidade relativa, dias de geadas e temperaturas na direção de leste para oeste. 

No Oeste, acontece uma oscilação nas médias de umidade relativa mais entre as 

estações, no verão pode ser inferiores a 65% e no inverno, superiores a 85%. Também 

no Oeste deste tipo climático é mais frequente a geada conforme Rossato (2011). 

Com uma temperatura anual variando em torno de 17 a 20ºC, a média mensal 

fica na faixa de 11 a 14ºC no mês mais frio, sendo que no Leste aumenta para 14 a 

17ºC. Em mês mais quente a temperatura gira em torno de 23 a 26ºC e no mais frio 

fica entre 8 a 11ºC. No extremo oeste a temperatura fica na casa de 26 a 29ºC, 

acontecendo um aumento em relação ou leste deste tipo climático. Enquanto isso, a 

temperatura média máxima mensal varia entre 29 e 32ºC. No inverno pleno, as 

mínimas absolutas chegam em valores de -4 e -1ºC, sendo no verão as máximas 

absolutas giram em torno de 38 a 41ºC (ROSSATO, 2011). 

No norte do COREDE Fronteira Oeste localizam-se os municípios de São Borja, 

Itacurubi, Maçambará, Itaqui e Manoel Viana, região que, segundo Maluf et al., (2014), 

não é indicada para o cultivo de uva, região a qual é abrangida pelo tipo climático 

subtropical III de acordo com Rossato (2011). Porém, no município de Itaqui, tal clima 

alcança somente as regiões noroeste e uma parte do nordeste de seu território, assim 

como, uma pequena área do norte de Manoel Viana. 

Neste tipo climático a influência dos sistemas polares é menor, em média 44% 

dos dias do ano. Enquanto os sistemas tropicais têm maior interferência na região 

oeste com 5% e os marítimos apresentam efeitos semelhantes aos do subtropical II, 

de leste para oeste, com uma variação de 25 a 28%. Nas precipitações os sistemas 

frontais são mais participativos, atuando na região em média em 20 a 23% dos dias 

anuais. 
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Em comparação com os tipos climáticos anteriores, segundo Rossato (2011), 

há um aumento nas precipitações, tanto em volume como em números de dias de 

chuva. A média de chuva anual gira em torno de 1700 a 1800 mm, entrem 100 a 1200 

dias com chuva. Dentro de um mês pode ter de 9 a 12 dias com chuva. Nesta área, a 

média mensal fica na faixa de 135 a 155 mm na maioria dos meses, caindo de 75 a 

135 mm no período seco. Os dias com formação de geada ficam em média de 4 a 5 

dias ao mês no inverno na porção oeste e em virtude do aumento da altitude, de 3 a 

4 dias na mesma estação no Leste. 

De acordo com Rossato (2011), este tipo climático sofre uma variação no 

sentido leste para oeste da umidade relativa e temperatura associada com o fator 

continentalidade. Por estar ao oeste a área de estudo desta pesquisa, fica a 

observação de destacar as variáveis climáticas que abrangem o COREDE Fronteira 

Oeste. 

A variação da umidade relativa no Oeste deste tipo climático fica em torno de 

65 a 85%. A temperatura média anual na porção oeste gira em torno de 20 a 23º C, e 

a temperatura mensal do mês mais frio varia de 11 a 14ºC. No mês mais quente a 

média mensal fica entre 26 e 29º C, chegando a valores da média máxima de 29 a 

32º C. No inverno este tipo climático apresenta mínimas absolutas variando entrem -

4 e -1º C, e no verão as máximas absolutas chegam em torno de 38 a 41ºC 

(ROSSATO, 2011). 

Vale destacar aqui também a dinâmica espacial do vento no COREDE Fronteira 

Oeste. Conforme Wrege et al. (2012), ao norte do COREDE, no município de São 

Borja, a média anual da velocidade do vento é de 4,0 m/s-1. Enquanto na região leste, 

no município de São Gabriel, a velocidade média anual do vento fica em 3,9 m/s-1 e 

ao oeste do COREDE, em Uruguaiana, essa média anual é de 4,1 m/s-1 ..Sem estação 

meteorológica em cidades ao sul do COREDE o autor não disponibilizou dados da 

velocidade do vento para esta região. Mas pode-se levantar a hipótese que a média 

anual para o sul do COREDE seja parecida de acordo com os dados das demais 

regiões citadas. 

Associado aos fatores sistemas frontais, continentalidade, maritimidade e 

relevo, com o foco na variabilidade espaço-temporal, Rossato (2011), desenvolve sua 

tese indicando os diferentes tipos climáticos do Rio Grande do Sul e suas tendências. 

Considerando somente o COREDE Fronteira Oeste, com dados aproximados de 

temperatura, volume das precipitações e umidade relativa, (tabelas 1, 2 e 3), do 
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trabalho de Rossato, é possível avaliar os diferentes tipos climáticos e seus elementos 

que abrangem a região de uma forma generalizada.  

 

Tabela 1 - Médias anuais das precipitações dos tipos climáticos no COREDE Fronteira 

Oeste 

 Variação média volume de chuva 

Tipo climático Anual (mm-mm)  Dia (dias-dias) 

Subtropical Ia 1200-1500  80-100 

Subtropical Ib 1400-1700  70-90 

Subtropical II 1500-1700  90-110 

Subtropical III 1700-1800  100-120 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Rossato (2011). 

 

Tabela 2 - Médias mensais das precipitações e temperaturas dos tipos climáticos no 

COREDE Fronteira Oeste 

 Variação média volume de chuva (mm-mm) Variação T (ºC-ºC) 

Tipo climático MQ MF MA Mm Mm 

Subtropical Ia 75-115 115-155 17-20 5-11 26-29 

Subtropical Ib 75-115 115-155 20-23 8-11 29-35 

Subtropical II 115-155*  17-20 8-11 29-32 

Subtropical III 75-135 135-155 20-23 11-14 26-29 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Rossato (2011). T – temperatura. MQ – meses quentes. MF – 

meses frios. MA – média anual. mm – mínima mensal. Mm – máxima mensal. *Chuvas bem distribuídas 

ao longo do ano. 

 

Tabela 3 - Médias anuais da umidade relativa dos tipos climáticos no COREDE 

Fronteira Oeste 

Tipo climático Variação Umidade relativa (%-%) 

Subtropical Ia 70-80 

Subtropical Ib 65-85 

Subtropical II 65-85 

Subtropical III 65-85 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Rossato (2011). 

  

As regiões agroecológicas definidas por Maluf e Westpfalen (2003), 

denominadas Alto e Médio Vale do Uruguai, Baixo Vale do Uruguai, Campanha, 
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Depressão Central, Litoral, Missioneira, Planalto Médio, Planalto Superior – Serra do 

NE, Região das Grandes Lagoas e Serra do Sudeste, confirmam as diferenças 

climáticas entre as regiões, causadas principalmente pela morfologia e pela amplitude 

da latitude no território do Rio Grande do Sul. Desta forma, nas regiões Baixo Vale do 

Uruguai4 e Campanha5, (mapa 6 do caderno de mapas), encontra-se os municípios 

do COREDE Fronteira Oeste já produtores de uvas europeias ou com potencial de 

cultivo. Tais regiões são caracterizadas por maior número de horas de frio 

concentrando-se na estação de inverno cerca de 70% do regime anual de horas de 

frio no Estado. 

O risco de ocorrência de granizo para a região delimitada no zoneamento 

Fronteira Oeste, conforme Maluf et al., (2014), é de uma probabilidade entre 29 a 31% 

para um dia de granizo e 1 a 2% para três dias na primavera, onde é importante 

considerar as adversidades climáticas com os estágios de floração e frutificação. 

Segundo o mesmo autor, os riscos por danos de geadas primaveris são classificados 

na média dos anos de baixo ou muito baixo.  

Para isso, quando Maluf et al., (2014), consideram as melhores zonas de cultivo 

para à uva no Rio Grande do Sul, estes apoiam-se no estudo das regiões 

agroecológicas definidas por Maluf e Westpfalen (2003) com indicação das condições 

climáticas de cada região. Neste sentido, no mapa 6 do caderno de mapas, as regiões 

agroecológicas Baixo Vale do Uruguai e Campanha situam-se no COREDE e os 

elementos climáticos demostrados a partir da tabela 4, diferentemente da metodologia 

do estudo de Rossato (2011), apresentam uma espacialidade e variação menor no 

território do COREDE. 

No entanto, em consideração aos elementos climáticos das tabelas   1, 2 e 3 

dos tipos climáticos definidos por Rossato (2011), em média geral, pode-se observar 

variação pequena nos dados de Maluf e Westpfalen (2003) (tabelas 4, 5 e 6). Neste 

sentido, Maluf et al., (2014), ao elaborar o zoneamento da V. vinifira utilizam como 

base os dados destes elementos climáticos das regiões agroecológicas que 

posteriormente, foram analisados por Rossato (2011), por meio de métodos de 

                                            
4 Caracterizada pelo efeito da continentalidade com temperaturas médias anuais máximas 

passando de 28 ºC e mínimas a menos 18 ºC e uma precipitação anual entre 1400 a 1600 mm.  
5 Também caracterizada pelo efeito da continentalidade com temperaturas médias anuais 

máximas chegando a mais de 27 ºC e mínimas a menos 19 ºC e uma precipitação anual entre 1300 a 
1500 mm. Essas duas regiões agroecológicas serão mais detalhadas em tabelas e descrições 
seguintes no presente estudo. 
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pesquisa diferente ao quais apresentaram uma distribuição geográfica dos tipos de 

climas do Rio Grande do Sul. Assim, a geografia destes climas no Estado colabora 

para uma análise das condições climáticas favoráveis para o cultivo de uva no 

COREDE Fronteira Oeste. 

 

Tabela 4 - Médias anuais  e dias com precipitações nas regiões agroecológicas 
presentes no COREDE Fronteira Oeste 

 Variação média volume de chuva 

Região Anual (mm-mm)  Dia (dias-dias) 

Baixo Vale do Uruguai 1400-1600  70-100 

Campanha 1300-1600  80-110 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Maluf e Westpfalen (2003). 

 

Tabela 5 - Variação da umidade relativa e das temperaturas nas regiões 
agroecológicas presentes no COREDE Fronteira Oeste 

  Variação T (ºC-ºC) 

Região Variação UR (%-%) ME MM Mm 

Baixo Vale do Uruguai 70-85 18-21 24-28 13-15 

Campanha A 70-80 16-20 22-27 12-15 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Maluf e Westpfalen (2003). UR – Umidade Relativa. ME – média 

anual. MM – Máxima anual. Mm – Mínima anual.  

 

Tabela 6 - Número médio de horas de frio abaixo de 7 ºC e 10 ºC nos períodos de 
maio-agosto e maio-setembro nas regiões agroecológicas presentes no COREDE 
Fronteira Oeste 

 Variação horas de frio (h-h) 

 Abaixo de 7 ºC Abaixo de 10 ºC 

Região mai/agos mai/set mai/agos mai/set 

Baixo Vale do Uruguai 100-300 100-300 400-600 500-700 

Campanha A 100-400 200-400 500-1000 500-1000 

Elaborado pelo autor a partir de Maluf e Westpfalen (2003). mai – Maio. agos – Agosto. set – Setembro. 

 

Considerando a topografia e os elementos climáticos do COREDE Fronteira 

Oeste, pode-se presumir o potencial a ser explorado pela vitivinicultura nesta região, 

condições essas que favorecem a mecanização da cultura. Índices adequados de 

precipitação e radiação solar nos estágios de florescimento, frutificação e maturação 

resultam em menos perda por apodrecimento e maior qualidade na composição 
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química dos frutos e horas de frios suficientes para a videira completar o ciclo de 

repouso. 

7 PAISAGEM DA FRONTEIRA OESTE DO RIO GRANDE DO SUL: Biodiversidade, 

Solos, cobertura e uso da terra e cultivo de Vitis vinifera 

 

O substrato solo desempenha grande participação no cultivo de alimentos, 

produção de fibras, de combustível, de proteína animal, dentre outros. Os atributos 

físicos, químicos e biológicos do solo irão determinar a sua aptidão agrícola que 

envolve a suscetibilidade a erosão, a aplicação da mecanização nos manejos dos 

cultivos, fertilidade e disponibilidade de solução nutritiva às plantas.  

Neste sentido, o sistema radicular de plantas como a V. vinifera tem um 

desenvolvimento adequado em solos com classe textual franca e bem drenados. 

Solos profundos sem limitações químicas apresentam maior potencial de 

desenvolvimento do sistema radicular da videira, e com menor possibilidade de sofrer 

estresse hídrico. Solos que apresentam baixa drenagem associados com períodos de 

chuvas intensas, prejudicam a qualidade das uvas (LUCIANO et al., 2013; MALUF et 

al., 2014). 

A aplicação da Pedologia em estudos agrícolas e suas técnicas envolve o nível 

de complexidade das variáveis terminantes na gênese e morfologia dos solos de uma 

região específica, assim como, a escala de transferência dos conhecimentos 

pedológicos. Em nível local, um produtor saberá que a presença de certos tipos de 

plantas nativas, cor e textura do solo e topografia irão determinar o sucesso do seu 

projeto agrícola. Entretanto, em outras escalas, os níveis de variáveis são maiores, 

como exemplos, aspectos bioclimáticos, relevo, rocha de origem e outros, e é quando 

recorremos à pedologia para um estudo técnico dos solos (RESENDE; CURI; 

REZENDE, 2017).  

Assim, os estudos de solos devem considerar aspectos físicos, e por vezes, 

empíricos, ficando claro que o conhecimento e formas de tratamento dadas aos solos 

requer também um entendimento da relação solo-paisagem, de seus componentes 

como relevo, vegetação, drenagem, uso da terra e interações socioeconômicas locais 

(KER; MOTTA; OLIVEIRA, 2017). 

Com isso, a produção de uvas engloba os fatores ecológicos, ecoclimáticos, 

bioclimáticos, edafoclimáticos e antropogênicos. A qualidade da uva e do vinho é 
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resultado da interação de diversos fatores naturais, biológicos, agronômicos e 

enológicos. A condição hídrica da videira é um importante fator para a definição da 

qualidade do vinho. Desta forma, características climáticas e pedológicas de uma 

determinada região têm uma importância no sistema solo-planta-atmosfera, que, por 

sua vez, tem uma interação com os atores locais, refletindo no resultado final do vinho 

(CHAVARRIA et al., 2011). 

7.1 Partindo do bioma Pampa para uma descrição da Paisagem do COREDE 

Fronteira Oeste  

 

No ano de 2004 o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE - 

publicou um estudo para definir as áreas dos principais biomas brasileiros.  De acordo 

com esse trabalho, o bioma Pampa ocupa aproximadamente 2% do território nacional 

e abrange a metade sul do Rio Grande do Sul, ocupando 63% do território, Rio-

grandense, se estendendo pelos territórios do Uruguai e Argentina e fazendo limite 

com o bioma Mata Atlântica ao norte do estado (IBGE, 2004).  

Entretanto, no ano de 2019, o mesmo IBGE (2019c), disponibiliza uma nova 

versão dos limites dos biomas brasileiros, inserindo também nesta atualização o 

Sistemas Costeira-Marinho nos dados. Nesta nova configuração, assim como na de 

2004, os biomas continentais presentes no Rio Grande do Sul são Mata Atlântica e 

Pampa, mas este último passa a ocupar 68,8% da área do Estado (mapa 7 do caderno 

de mapas) (IBGE, 2019a) 

O bioma Pampa é caracterizado por uma vegetação do tipo campestre, 

composta por ervas e arbustos, e tem uma dinâmica espacial conforme descrito pelas 

fisiográficas definidas por Pacheco (1956), onde o Rio Grande do Sul apresenta uma 

divisão regional baseada em elementos geológicos, orográficos, climáticos, botânicos, 

dentre outros. Com isso, o Estado ficou dividido em onze zonas denominadas: Litoral; 

Depressão Central; Missões; Campanha; Serra do Sudeste; Encosta do Sudeste; Alto 

Uruguai; Campos de Cima da Serra; Planalto Médio; Encosta Inferior do Nordeste; e 

Encosta Superior do Nordeste conforme demostrado no mapa 8 do caderno de 

mapas. 

A área de estudo desta pesquisa é abrangida por duas das onze regiões 

mencionadas anteriormente. A região fisiográfica Missões, situada ao norte do 

COREDE Fronteira Oeste e localizando os municípios de São Borja, Itacurubi, 
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Maçambará, Itaqui e Manoel Viana, apresenta, de modo geral, um declivo mínimo, de 

leste para oeste conforme pode ser visualizado nos mapas 2-A e 2-B do caderno de 

mapas. Nesta predomina geologicamente o derramamento basáltico sobre base de 

arenito e sua maior parte é de domínio a vegetação campestre, havendo mata de 

galeria ao longo dos grandes rios  (BEHLINH et al., 2009; PACHECO, 1956; SEPLAG, 

2012a).  

A porção sul do COREDE onde são localizados os municípios de Alegrete, 

Uruguaiana, Barra do Quarai, Quarai, Rosário do Sul, São Gabriel, Santa Margarida 

do Sul e Santana do Livramento, é integrada dentro da região fisiográfica Campanha 

a qual caracteriza-se pelo relevo suave com uma variação altimétrica de 60 a 300 

metros (Mapas 2-A, 2-B e 8 do caderno de mapas). A região fisiográfica Campanha 

apresenta uma formação geológica variada, com ocorrência de derrames basálticos, 

afloramentos areníticos e grandes aluviões nas planícies fluviais. A sua vegetação é 

marcada pela formação do tipo campestre e mata de galeria ao longo dos cursos de 

água (BEHLINH et al., 2009; BOLDRINI, 2009; PACHECO, 1956). 

Como Observado anteriormente, e segundo o IBGE (2019a), a classificação 

dos biomas brasileiros, como produto cartográfico, apresenta os limites meramente 

físicos. Para tanto, Câmpara (2018) identificou-se áreas de transição entre biomas de 

acordo com a altitude e a geomorfologia das paisagens. Com isso, no Rio Grande do 

Sul a vegetação típica do bioma Mata Atlântica, assim como sua transição, é presente 

em altitudes mais altas. Por um outro lado, a característica formação campestre do 

bioma Pampa concentra-se entre os 100 e 150 metros de altitudes e, principalmente 

sobre a região geomorfológica Planalto da Campanha, onde situa-se grande parte da 

área deste estudo (mapas 2-A, 2-B e 9 do caderno de mapas) (CÂMPARA; GASS; 

VERDUM, 2019). 

Neste sentido, Coutinho (2006) destaca o conceito de bioma objetivando 

classificar grandes dimensões que apresentam um tipo de ambiente uniforme, 

considerando aspectos do clima, fitofisionomia, solo e altitude. E, de acordo com 

Behling et al., (2009), é possível associar a biodiversidade do COREDE com 

mudanças climáticas ocorridas nesta região, atividades antropogênicas relacionadas 

com o uso do fogo e a introdução de animais com o hábito de pastejo, como fatores 

de modificação da paisagem, não sendo em si um ambiente uniforme.  
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7.2 Unidades Geomorfológicas e Solos da Paisagem do COREDE Fronteira 

Oeste 

 

Para uma abordagem didática a área de estudo foi delimitada por unidades 

Geomorfológicas. Essas unidades correspondem ao terceiro nível taxonômico 

geomorfológico. Estas são definidas conforme um arranjo de formas altimétrica e 

fisionomicamente semelhantes em seus diversos tipos de modelados. A sua 

morfologia é explicada por fatores paleoclimáticos e por condicionantes litológico e 

estrutural. As características de cada unidade são formadas a partir de processos 

associados ao comportamento da rede de drenagem e condições climáticas atuais e 

do passado. Constituindo os conjuntos de formas identificadas como planícies, 

depressões, tabuleiros, chapadas, patamares e serras (IBGE, 2009). 

 Estão presentes no COREDE Fronteira Oeste oito unidades Geomorfológicas 

das quais se pode identificar três conjuntos de formas, (mapa 9 do caderno de mapas). 

As primeiras formas são os planaltos, são formas características de relevos planos ou 

dissecados, de altitudes elevadas, limitados, pelo menos em um lado, por superfícies 

mais baixas, onde os processos de erosão superam os de sedimentação. As 

segundas são as depressões, que são conjuntos típicos de relevos planos ou 

ondulados situados abaixo do nível das regiões vizinhas, elaborados em rochas de 

classes variadas. As terceiras formas identificadas na área de estudos são as 

planícies, classificadas pelos relevos planos ou suavemente onduladas, em geral 

localizadas em baixa altitude, e em que processos de sedimentação superam os de 

erosão (IBGE, 2009). 

O Planalto da Campanha ocupa maior parte, abrangendo onze dos treze 

municípios da região. Na porção leste do COREDE são localizadas as unidades 

Geomorfológicas Depressão do Rio Ibicuí, Depressão do Rio Jacuí, Planalto 

Rebaixado Sul Rio-Grandense e Planaltos Residuais Sul Rio-Grandense. Ao sul do 

COREDE encontram-se as unidades Planalto das Missões e Planalto dos Campos 

Gerais. As Planícies Alúvio-coluvionares podem ser localizadas nos municípios da 

região leste, central e oeste-norte do COREDE (ALMEIDA, 2017).  

As informações para caracterizar os tipos de solos do COREDE Fronteira Oeste 

foram obtidas a partir de trabalho elaborado por Almeida (2017), onde ele cita diversas 

fontes de pesquisa, dentre elas, o Levantamento de Reconhecimento dos Solos do 

Estado do Rio Grande do Sul, de 1973, e o projeto RadamBrasil. A distribuição dos 
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solos na Paisagem do COREDE é feita com base nas unidades Geomorfológicas ou 

limites territoriais dos municípios, assim como foram relacionadas as mudanças na 

litologia, paisagem ou dinâmica espacial dos solos. E, de acordo com Almeida (2017), 

os perfis de solos utilizados neste texto foram classificados conforme versão do ano 

de 2013 do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos – SiBCS – e objetivando essa 

pesquisa, tais critérios de classificação foram verificados na versão de 2018, a última 

atualização do sistema (HUMBERTO et al., 2018). 

Das treze classes de solos (ordem) do primeiro nível categórico do SiBCS, dez 

foram encontradas no território do COREDE a partir dos dados do projeto 

RadamBrasil (mapa 10 do caderno de mapas). Dentre essas classes, destaca-se os 

Neossolos com grande presença nos municípios de Alegrete, Quarai, Santana do 

Livramento e Uruguaiana, ao sul do COREDE. Solos associados ao Neossolos estão 

no grupo dos poucos evoluídos e normalmente rasos. Segundo Frazão et al. (2008), 

são considerados solos de baixa aptidão agrícola devido ao pouco teor de nutrientes, 

a elevada acidez e a predominância de argilas de baixa atividade. O uso destes é 

recomendado práticas conservacionistas, em regiões de relevo suave ondulado e 

ondulado, é indicado o seu uso com pastagens permanentes e nas áreas de relevo 

forte ondulado o uso pode ser direcionado para reflorestamento ou fruticultura. 

Entretanto, é observado na Fronteira Oeste o uso intensivo destes solos com cultivo 

de arroz sob inundação, seja no relevo plano ou suave ondulado. Neste último tipo de 

relevo é cultivado o arroz por meio da construção de terraços muito próximos entre si 

(ALMEIDA, 2017). 

Outra classe de solos presentes nesta região são os Chernossolos, 

principalmente nos municípios de Alegrete, Barra do Quaraí, Itaqui; sul de 

Maçambará, Uruguaiana; sul de Rosário do Sul, de Santana do Livramento; e em São 

Gabriel e Santa Margarida do Sul (mapa 10 do caderno de mapas). Estes solos são 

caraterizados por serem escuros no horizonte A, com argila de atividade alta e 

saturação por bases alta, com ou sem acumulação de carbonato de cálcio. Estes 

possuem boa fertilidade, sendo as várzeas dos rios onde apresentam maior potencial 

para culturas anuais, especialmente o cultivo de arroz irrigado. Mas, segundo Almeida 

(2017), na região desta pesquisa, estes são utilizados principalmente para pastagem. 

Nas regiões de altitude entre 50 e 200 metros e de relevo suave ondulado ou 

ondulado do COREDE Fronteira Oeste são predominantes os solos associados aos 

Argissolos (mapas 2-A, 2-B e 10 do caderno de mapas). Podem ser vistos a partir do 
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leste de Alegrete e é encontrado uma marcha representativa destes no sul do 

município de Quaraí. É característico destes solos um horizonte superficial de textura 

mais argiloso e são geralmente profundos e bem drenados. Trata-se de solos com 

baixa fertilidade natural, forte acidez e alta saturação por alumínio, sendo solos com 

alta suscetibilidade à erosão e degradação, muito utilizados com culturas anuais e 

campos nativos (PEDRON; SAMUEL-ROSA; DALMOLIN, 2012). 

Nas depressões com baixa declividade do COREDE, predominantemente ao 

norte e em áreas ao leste, pode ser localizados os Gleissolos (mapas 2-A, 2-B e 10 

do caderno de mapas). São solos mal drenados e pouco profundos de cor 

acinzentada. Na Fronteira Oeste estes são utilizados para o cultivo de arroz irrigado 

por inundação e, às vezes, pastagem natural. Entretanto, podem ser utilizados para 

cultivo do arroz irrigado e, quando drenados com culturas anuais como milho, soja e 

feijão (SEPLAG, 2012b). 

Também se encontra manchas de Latossolos no COREDE Fronteira Oeste. 

Solos associados a estes concentram-se no Leste dessa região. Em Manuel Viana 

estes solos abrangem maior parte do território. Assim como são vistos nos municípios 

de Alegrete, Itacurubi, Itaqui, Maçambará e em uma pequena porção no sul-leste de 

São Borja (mapa 10 do caderno de mapas). Estes solos são profundos ou muito 

profundos, bem drenados, ácidos e de baixa fertilidade, podendo apresentar toxidez 

por alumínio para as plantas. Entretanto, a profundidade do solo associada ao relevo 

suave os torna de boa aptidão agrícola, desde que corrigida a fertilidade química, 

podendo ser utilizados com culturas de inverno e de verão. A ocorrência de voçorocas 

em cabeceiras é bastante comum na região, isso devida a condição mais arenosa 

destes solos associado a baixa agregação das partículas e poucos teores de matéria 

orgânica. Esse problema se agrava quando estes solos são utilizados com culturas 

anuais (ALMEIDA, 2017). 

Em seguida vêm os associados aos Luvissolos, estes podem ser encontrados 

em boa parte do território de Rosário do Sul, São Gabriel e Santana do Livramento 

(mapa 10 do caderno de mapas). São pouco profundos com acumulação 

subsuperficial de argila. Apesar da carência de fósforo, apresentam boa fertilidade 

natural dependendo da profundidade (NOGUEIRA et al., 2008; SEPLAG, 2012b). 

Na porção norte do COREDE Fronteira Oeste, nos municípios de São Borja, 

Alegrete, Itacurubi, Itaqui, Maçambará e Manoel Viana, também pode localizar solos 

associados aos Nitossolos (mapa 10 do caderno de mapas). Estes são solos minerais 
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profundos, de textura argilosa para muito argilosa, são ácidos com predomínio de 

caulinita e óxidos de ferro na sua constituição. Em função da profundidade, boa 

drenagem porosidade, estrutura e condições do relevo, possuem geralmente boa 

aptidão agrícola. Podem ser utilizados para cultivos de inverno e de verão (ALMEIDA, 

2017). 

Os Planossolos são encontrados no sul do COREDE Fronteira Oeste, a partir 

do município de Manoel Viana. Com exceção de Itacurubi, São Borja, Itaqui, 

Maçambará e Quaraí, pode ser visto manchas destes solos nos demais municípios 

dessa porção do COREDE, sendo que em Barra do Quaraí, ocupa grande parte de 

seu território (mapa 10 do caderno de mapas). Na região são solos utilizados 

principalmente para o cultivo de arroz irrigado por inundação, destacando a excelente 

a aptidão natural destes para essa cultura, pela facilidade de retenção de água 

caudada pelo horizonte B pouco permeável conforme Almeida (2017). Entretanto, 

quando manejados sistemas eficientes de drenagem, também podem ser cultivados 

com milho, soja e pastagens. 

Os Plintossolos concentram-se nos municípios de Itaqui, ocupando boa parte 

de seu território, no oeste de São Borja, Maçambará e Alegrete; e em uma porção do 

sul de Uruguaiana (mapa 10 do caderno de mapas). Estes são solos minerais, 

moderados ou imperfeitamente drenados. Na região são solos utilizados 

principalmente com pastagem, cultivo de arroz irrigado por inundação, sorgo e milho. 

As limitações agrícolas estão associadas com restrição de drenagem e baixa 

fertilidade natural (ALMEIDA, 2017). 

Os Vertissolos são encontrados nos municípios de Santana do Livramento, 

Quaraí, Uruguaiana e Alegrete na porção sul do COREDE Fronteira Oeste. Mais ao 

norte pode ser visto manchas destes solos no município de São Borja, (mapa 10 do 

caderno de mapas). De acordo com Almeida (2017), são solos poucos desenvolvidos 

e é dinâmico a mudança no volume da massa destes solos, pelo o motivo da presença 

de argilominerais expansivos do grupo das esmectitas na fração argila. Segundo o 

mesmo autor, a característica expansiva destes solos é um fator limitante para o uso 

intensivo de culturas anuais e operações mecanizadas. A formação de fendas 

profundas e largas na época seca, por conta da contração da massa do solo, pode 

inclusive danificar as raízes das plantas mais sensíveis. Também a erosão em sulcos 

e voçorocas ocorre sempre em áreas com estes tipos de solos, pelo o motivo dos altos 

teores de argila. No COREDE Fronteira Oeste são solos utilizados, principalmente, 
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por pastagens naturais, e em escala menor, cultivo de milho, sorgo e trigo, nas áreas 

planas é cultivo o arroz irrigado por inundação. 

Por último, ao norte e nordeste do COREDE Fronteira Oeste, estão presentes 

áreas de arenização. Conforme Almeida (2017), essas áreas pertencem à classe dos 

Neossolos e Latossolos, principalmente Neossolos Quartzarênicos. Estes solos são 

jovens, com grande quantidade arenoquartzoza, de textura arenosa em todos os 

horizontes, ou até 150 cm. São áreas formadas pelo processo de erosão hídrica ou 

eólica ocorrido no passado e em dinâmica ativa no presente (mapa 10 do caderno de 

mapas). 

7.3 Dinâmica espaço-temporal da Cobertura vegetal e Uso da Terra no COREDE 

Fronteira Oeste 

  

A estrutura fundiária de uma determinada região é um dos fatores relacionado 

ao uso da terra. No Brasil se usa uma classificação das propriedades rurais baseada 

em módulos fiscais. Segundo Landau et al., (2012), módulo rural ou fiscal é uma 

unidade de medida agrária que representa a área mínima necessária para as 

propriedades rurais poderem ser consideradas economicamente viáveis. De modo 

geral, cada município adota um tamanho de módulo fiscal, de acordo com sua 

estrutura fundiária e baseado na legislação federal, que pode variar entre 5 a 110 

hectares, sendo essa variação nos municípios do COREDE Fronteira Oeste é de 20 

a 35 ha (BRASIL, 1979).  

O tamanho do módulo fiscal depende principalmente da disponibilidade de 

condições de produção, dinâmica de mercado, infraestrutura instalada, 

disponibilidade tecnológica e de aspectos naturais, como água e solo, municípios com 

maior acesso a essas condições demandam o uso de uma área menor para a 

obtenção de rentabilidade a partir das atividades ali desenvolvidas, apresentando 

tamanho do módulo fiscal menor. Já municípios com maior carência dessas condições 

apresentam módulos fiscais de maior dimensão, servindo o mesmo como parâmetro 

para a classificação fundiária dos imóveis rurais do município, como pode ser 

verificado no quadro 2. 
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Quadro 2 - Representação da variação tipológica e classificação da estrutura fundiária 

brasileira 

Tipo da propriedade rural Quantidade de módulos fiscais 

Minifúndio Até 1 

Pequena De 1 a 4 

Média De 4 a 15 

Grande Acima de 15 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Landau et al., (2012). 

 

Desta maneira, a estrutura fundiária do COREDE, com a maioria das 

propriedades acima dos 15 módulos rurais, é classificada como sendo médias e 

grandes propriedades (mapa 11 do caderno de mapas). 

Conforme as características destas propriedades, essa é uma região voltada 

para agropecuária, baseando a sua produção agrícola no cultivo de arroz e soja e a 

pecuária em bovinocultura de corte e ovinocultura. Associado a essas atividades está 

o comportamento temporal da cobertura e uso da terra nos últimos anos. Neste 

sentido, a partir de dados do Projeto MapBiomas (2015), é possível verificar a 

concentração da área agrícola do COREDE na porção oeste-norte a sul, assim como 

em parte do leste desta região. Os campos de vegetação campestre, assim como as 

áreas de pastagens cultivadas, concentram-se na região central-sul do COREDE, uma 

grande extensão entre os municípios de Alegrete, Rosário do Sul, Quaraí e Santana 

do Livramento (mapa 12-E do caderno de mapas). Devido a isso, a espacialização do 

rebanho efetivo bovino e ovino é mais localizada nos municípios da porção sul do 

COREDE, principalmente em Alegrete e Santana do Livramento (mapas 13 e 14-C e 

D do caderno de mapas). 

A expansão da produção agrícola na região apresenta um avanço para os 

campos de vegetação campestre mais ao centro do COREDE (mapa 12-A, B, C, D e 

E do caderno de mapas), um aumento principalmente do cultivo de soja, que, segundo 

o IBGE (2019b), em 2017 foi registrada uma área cultivada com a cultura no COREDE 

de 375.390 mil hectares.  Essa cultura teve um crescimento em hectares cultivados 

cerca de 40%, sendo São Gabriel o maior produtor da região, com 99 mil hectares em 

2017, e São Borja o segundo maior com 60 mil hectares cultivados com soja no 

mesmo ano. Nota-se a dinâmica espacial da soja no COREDE em sentido norte-sul e 

leste para oeste como demostrado nos mapas 13-B e 14-B do caderno de mapas.  
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O cultivo de arroz é concentrado em Itaqui, Alegrete e Uruguaiana, na parte 

oeste do COREDE, como pode ser visto nos mapas 13-A e 14-A do caderno de 

mapas, ficando acima dos 56 mil hectares cultivados com arroz cada um dos três 

municípios no ano de 2017. O crescimento médio da área cultivada com essa cultura 

de 2012 a 2017 no COREDE foi de 13%, chegando aos 382.366 mil hectares.  Em 

Itaqui a vegetação campestre, descrita no gráfico da figura 9 como formação natural 

não florestal, vem sofrendo grande diminuição na escala temporal desde 1985, sendo 

a sua área ocupada pela agropecuária ao longo do tempo, em maior parte, pelo cultivo 

de arroz.  

 

Figura 9 - Dinâmica temporal da cobertura vegetal e uso da terra em Itaqui 

Fonte: Elaborado pelo o autor a partir de MapBiomas (2020a). 

 

O uso intensivo da terra neste município demostra o impacto dos sistemas 

agrícolas, principalmente os característicos de monocultura, na vegetal campestre em 

uma escala temporal. Desde os anos 2000 a vegetação natural vem diminuindo em 

São Gabriel, chegando em 2017 a igualar à área destinada a agropecuária (figura 10). 
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Figura 10 - Dinâmica temporal da cobertura vegetal e uso da terra em São Gabriel 

Fonte: Elaborado pelo o autor a partir de MapBiomas (2020a). 

 

Também é crescente o avanço da Silvicultura na Fronteira Oeste do Rio Grande 

do Sul. Essa expansão espacial do cultivo de Eucalyptus acontece geralmente em 

áreas suscetíveis a arenização6 ou próximo destas numa tentativa de retardar este 

processo este processo natural. As florestas planejadas com essa cultura localizam-

se na porção leste do COREDE Fronteira Oeste, sobretudo nos municípios de São 

Borja, Maçambará, Itaqui, Manoel Viana, Alegrete, Rosário do Sul, São Gabriel, Santa 

Margarida do Sul e Santana do Livramento (mapa 12-E do caderno de mapas). 

Neste sentido, o uso da terra no COREDE Fronteira Oeste é um conflito com 

os campos de vegetação natural, assim como com a diversificação de espécies 

cultivadas nesta região. Em contrapartida, o cultivo de uva vem aumentando em 

municípios onde o reflexo da monocultura e a diminuição da vegetação original é 

menor. 

                                            
6 Segundo Suertegaray e Morelli (2011), a introdução e expansão do cultivo de Eucalyptus na 

metade sul do Rio Grande do Sul é associada principalmente por políticas que visavam uma mudança 
da matriz econômica da região. E apesar da ocorrência de arenização na região, o investimento das 
empresas nestas terras foi visando o preço. Em segundo plano a tentativa era tentar recuperar essas 
áreas arenizadas cobrindo esses solos degradados com o reflorestamento. 
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Em municípios ao sul do COREDE, onde é forte a pecuária assim como a 

ovinocultura, a relação destes dois sistemas agrícolas tende a exercer menor 

intervenção no avanço das áreas destinadas ao cultivo de uva. Santana do Livramento 

era em 2017, segundo dados do IBGE, o maior produtor de uva do COREDE, com 

998 hectares com essa cultura. Em toda região são 1150 hectares plantados com uva, 

mas sem um aumento significativo no período 2012-2017, sendo que o maior aumento 

foi no município de Santa Margarida do Sul, passando de 12 em 2012 para 19 hectares 

cultivados com uva em 2017, um crescimento próximo dos 37%. Pelos dados do IBGE, 

quatro dos treze municípios do COREDE não registraram área com cultivo de uva no 

ano de 2017. A dinâmica espacial do cultivo de uva nesta região se dá de forma 

decrescente no sentido leste ao oeste, partindo de Santana do Livramento, passando 

por Quaraí e chegando em Uruguaiana, fugindo a regra o município de Maçambará, 

ao norte, que também registrou uma área significativa com cultivo de uva no mesmo 

ano (mapas 13-E e 14-E do caderno de mapas). 

Essa observação pode ser visualizada pelo o gráfico da figura 11. Quando se 

tem maior área de vegetação natural ou pastagem cultivada, como é o caso de 

Santana do Livramento, é maior a possibilidade do estabelecimento de vinhedos 

assim como sua expansão. As condições edafoclimáticas são, de um ponto vista 

enológico, melhores para o cultivo da uva. Mas aspectos socioeconômicos, 

principalmente relacionados ao uso da terra, são responsáveis pelos limites e avanços 

da vitivinicultura em regiões como o COREDE Fronteira Oeste. 

O avanço sobre os campos de vegetação campestre no COREDE tende a ser 

em áreas onde o solo apresenta maior aptidão para as culturas de interesse agro 

econômico. A monocultura é marcante na Fronteira Oeste, devido ao sistema de 

latifúndios que exercem grande influência no desenvolvimento dessa região. 

Neste cenário, a relação de poder destes latifúndios do COREDE Fronteira 

Oeste é motivo de indagação. Os atores locais assim como as políticas de 

desenvolvimento regional são fatores influenciadores na vitivinicultura da Campanha 

Gaúcha. Considerando a pedologia, cobertura vegetal e uso da terra da área de 

estudo, o cultivo de uva no COREDE é limitado não somente por razões 

edafoclimáticas e ecológicos, mas também pelas ações de natureza antropológica. 
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Figura 11 - Dinâmica temporal da cobertura vegetal e uso da terra em Santana do 

Livramento 

Fonte: Elaborado pelo o autor a partir de MapBiomas (2020a). 

 

 A estrutura fundiária das grandes propriedades do COREDE Fronteira Oeste é 

o que estabelece a apropriação da terra nesta região. A cobertura vegetal na metade 

sul do Rio Grande do Sul vem se transformando nas últimas décadas como pode 

observar nos mapas 12-A, 12-B, 12-C, 12-D e 12-E no caderno de mapas para a área 

de estudo dessa pesquisa. E essas transformações de uso e cobertura da terra são 

favorecidas pelas características edafoclimáticas descritas nas análises do presente 

estudo.  

No início da ocupação do território desta região os recursos naturais disponíveis 

eram significativos para o estabelecimento de áreas pastoris. Os campos naturais do 

bioma Pampa impulsionaram a pecuária e a ovinocultura no COREDE por um bom 

tempo. Hoje essas duas atividades ainda têm a sua representatividade na região. No 

entanto, pelas aptidões dos solos, a região é grande produtora de arroz. Uma cultura 

que representa um grande impacto econômico regional e para o Estado, mas vem 

sofrendo uma diminuição das áreas cultivas, devido principalmente pelo alto custo do 

seu cultivo. 
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Neste sentido, municípios do COREDE Fronteira buscam introduzir novas 

culturas, como é o caso do cultivo de uva para produção de vinhos. Mas, como já 

mencionado, as monoculturas dificultam uma produção diversificada. Áreas de cultivo 

de uva vêm sendo impactadas com a grande expansão das lavouras de soja na região. 

Os elementos climáticos são muito favoráveis para o cultivo de uva nos municípios 

situados no COREDE Fronteira Oeste, como mostram as análises destes nesta 

pesquisa. Os solos podem apresentar algumas restrições no cultivo da uva no 

COREDE. Mas, considerando a extensão territorial da região, há áreas para a sua 

expansão. Porém, agora resta saber se a vitivinicultura do COREDE Fronteira Oeste 

permanecerá sustentável por mais tempo a partir das transições da cobertura e uso 

da terra recentes desta região. 

8 O MODELO ATUAL DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA DO COREDE 

FRONTEIRA OESTE E O CULTIVO DE UVA NA REGIÃO: Aptidão dos solos, 

mudanças do uso e cobertura das terras e o conflito dos municípios produtores 

de uva com o avanço da soja 

 

A cadeia produtiva da soja no Rio Grande do Sul, a produção de insumos, 

máquinas e implementos, passando pela produção agropecuária, pela transformação 

agroindustrial, pelo atacado e varejo, encontra-se nestes últimos anos com uma 

estrutura bem definida e eficiente, e em plena expansão. Junto à essa cadeia têm os 

serviços de apoio, tais como o transporte, a armazenagem, a assistência técnica, 

agronômica e veterinária, o crédito rural e outros (MELLO; BRUM, 2020). 

Segundo Silva e Viana (2020), de 2000 a 2017 o cultivo da soja na metade 

sul do Rio Grande do Sul teve um crescimento de 583%. Essa forte expansão de 

lavouras de soja nesta região ocorre em áreas antes dedicadas à atividade da 

bovinocultura e ovinocultura, ocasionando assim mudanças no cenário da pecuária 

regional, no uso e cobertura da terra e, por consequência, no bioma Pampa. 

No COREDE Fronteira Oeste a substituição da pecuária pelo cultivo da soja 

acontece de forma semelhante. Em 2019 o maior rebanho bovino da região 

concentrava-se no sul do COREDE, principalmente nos municípios de Alegrete e 

Santana do Livramento, considerando os limites territoriais da área de estudo, 

conforme demostrado no mapa 15 no caderno de mapas. Em Santana do Livramento 

de 2012 a 2019 o rebanho bovino do município apresentou uma queda de 6,42%. 
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Enquanto o cultivo de soja cresceu 67,27% neste mesmo período, tendo em 2019 55 

mil hectares cultivados. 

Assim como a pecuária, ou seja, o rebanho bovino, o cultivo de uva também 

se concentra na parte sul do COREDE Fronteira Oeste conforme apresentado no 

mapa 16 no caderno de mapa. Segundo dados do IBGE, em 2019 Santana do 

Livramento era o maior produtor de uva do COREDE. Apesar da queda de 23% da 

área destinada ao cultivo desta cultura no município no período de 2012 a 2019, a 

produção permaneceu estabilizada (figura 12) nos 789 hectares. Assim como Quaraí, 

o segundo maior produtor da região, com 50 hectares cultivados com uva. 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (IBGE, 2019b). 

 

Nestes dois municípios, Santana do Livramento e Quaraí, as características 

dos solos são similares. Contudo, em Santana do Livramento pode se observar uma 

maior diversidade de seus solos (mapa 17 no caderno de mapas). Segundo dados do 

projeto RadamBrasil, no território do município de Santana do Livramento é 

encontrado sete classes de solos.  

Entre essas classes, solos associados aos Neossolos representam 53,97% 

da área do município (mapa 17 no caderno de mapas). Os Neossolos apresentam um 

maior potencial agrícola em áreas mais planas. Em alguns casos, em ambientes de 

relevos declivosos, o uso agrícola destes solos apresenta limitações relacionadas à 

mecanização e à suscetibilidade aos processos erosivos.  
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Os Argissolos é a segunda maior classe encontrada em Santana do 

Livramento. Ocupando 25,33% da área do município (mapa 17 no caderno de mapas), 

estes solos apresentam uma boa aptidão agrícola. Estes, quando há fertilidade natural 

elevada e sem pedregosidade, necessitam de pouca aplicação de capital para o 

melhoramento e a conservação do solo.  

Abrangendo 8,22% do território de Santana do Livramento está a classe dos 

Planossolos (mapa 17 no caderno de mapas). Uma das características principal 

destes solos é que os mesmos não são aptos para culturas que não suportam um 

eventual excesso de umidade. Estes tipos de solos não apresentam uma boa 

drenagem, e quando acontece, é imperfeita e lenta.  

Solos associados aos Luvissolos abrangem 7,29% da área de Santana do 

Livramento (mapa 17 no caderno de mapas). Estes solos apresentam uma limitação 

de uso agrícola relacionada à quantidade de pedras no horizonte superficial e a 

suscetibilidade à compactação.  

Com uma expressão geográfica de 2,42% da área de Santana do Livramento 

(mapa 17 no caderno de mapas), a classe dos solos Chernossolo é pouca indicada 

para o uso agrícola devido à plasticidade e pegajosidade, o que dificulta as operações 

de transito sobre estes solos.  

Solos associados a classe Vertissolo representa 1,54% da área do território 

de Santana do Livramento (mapa 17 no caderno de mapas). Estes solos dificultam as 

operações mecanizadas, e em época de seca podem danificar as raízes das plantas 

mais sensíveis devido a formação de fendas, por causa da contração da massa do 

solo.  

E com pouca expressão geográfica no município, a classe Gleissolo ocupa 

0,37% da área territorial de Santana do Livramento (mapa 17 no caderno de mapas). 

Esses solos apresentam aptidão boa para o cultivo de culturas como o arroz. Onde 

esta é cultivada em sistema de irrigação por inundação. 

Com isso, no município de Santana do Livramento a atividade agrícola, 

principalmente as lavouras anuais, vêm sendo desenvolvidas na parte leste do 

município (mapa 18 no caderno de mapas). Nesta região do município é onde 

encontra-se uma maior variedade de solos. Enquanto no oeste de Santana do 

Livramento a vegetação típica do bioma Pampa ainda é predominante, sobre a 

dominância dos Neossolos (mapas 17 e 18 no caderno de mapas). Em todo o território 

de Santana do Livramento em 2005 a formação campestre ocupava 82,13% da área, 
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este número cai para 77,12% em 2019. As lavouras anuais representavam 8,83% do 

território do município em 2005 e em 2019 passa para 12,44%, sendo 5,38% eram 

lavouras de soja7 (mapas 17, 18 e 19 no caderno de mapas). 

Em Quaraí a soja foi introduzida a partir de 2017. Neste sentido, a pecuária é 

a principal atividade agropecuária do município no momento. Segundo dados do 

IBGE, de 2012 a 2019 a variação do rebanho bovino de Quaraí foi acima das 25 mil 

cabeças (figura 13). Com isso, o rebanho do município apresentou uma queda de um 

pouco mais de 3% neste período, chegando com 253.441 mil cabeças em 2019.  

 

Figura 13 - Gráfico do rebanho bovino efetivo de Quaraí no período de 2012 a 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (IBGE, 2019b). 
 

O cultivo de arroz representa outra parcela significativa das atividades 

agrícolas do município. A área destinada para o cultivo desta cultura em Quaraí vem 

variando no período de 2012 a 2019 (figura 14). Contudo, neste mesmo período houve 

um aumento de 13% da área com lavouras de arroz em Quaraí, destinando 10.773 

mil hectares para cultivo da cultura em 2019. 

 

                                            
7 Somente a partir da coleção 5, de 2019, que o projeto MapBiomas inseriu a classe da soja 

no mapeamento de cobertura e uso das terras. 
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Figura 14 - Gráfico da área cultivada com arroz em Quaraí no período de 2012 a 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (IBGE, 2019b). 

 

Quaraí tem 73,15% de sua área territorial coberta com solos8 associados à 

classe Neossolo. 11,76% à classe Vertissolo, 11,38% à classe Argissolo, 1,30% à 

classe Chernossolo e 1,09% à classe Planossolo (mapa 20 no caderno de mapas). 

Com essas características pedológicas, a vegetação campestre ocupa a 

maior área no território de Quaraí e sem muita variação da sua cobertura no período 

de 2005 a 2019. Em 2005, a vegetação campestre era 77,85% da área total do 

município, passando para 77,56% em 2019 (mapas 21 e 22 no caderno de mapas). 

O uso da terra em Quaraí se concentra na parte centro norte do município, 

oeste, e em menor quantidade ao leste e extremo sul. Como já mencionado, o cultivo 

de culturas anuais no município, principalmente o arroz, segue estabilizado. Em 2005, 

da área total de Quaraí, 13,29% eram destinados ao cultivo de culturais anuais. Em 

2019, este número caiu para 12,69%, sendo 0,23 para o cultivo de soja (mapas 21 e 

22 no caderno de mapas). 

Embora o cenário da soja no COREDE Fronteira Oeste seja de expansão nos 

últimos anos, o cultivo de arroz na região ainda representa grande parte da produção 

agrícola. Como demostrado no mapa 23 no caderno de mapas, o cultivo de arroz no 

COREDE em 2019 se concentrou na região oeste, nos municípios de São Borja, mais 

ao norte; Itaqui e Uruguaiana; mais ao sul.  

                                            
8 As aptidões agrícolas destes solos se assemelham aquelas citadas para o município de 

Santana do Livramento e os demais municípios adiante citados. 
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Segundo dados do IBGE, no período de 2012 a 2019, entre estes três 

municípios, aquele que deve a maior queda da área cultivada com arroz foi São Borja, 

com decréscimo de 26,35%. Apesar das variações, Itaqui e Uruguaiana apresentaram 

uma estabilidade nas áreas destinadas ao cultivo de arroz neste período, como visto 

no gráfico da figura 15. 

 

Figura 15 - Gráfico da área cultivada com arroz em Itaqui, Uruguaiana e São Borja no 

período de 2012 a 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (IBGE, 2019b). 

 

Em contrapartida, o cultivo da soja vem se estabelecendo nestes municípios. 

Nestes, a expansão da área cultivada com lavouras de soja apresentou um 

crescimento como observado no gráfico da figura 16. Com isso, no período de 2012 a 

2019, São Borja expandiu a área destinada ao cultivo desta cultura em 67%. Enquanto 

em Itaqui este crescimento foi de 47% e Uruguaiana de 74% no mesmo período. 

Apesar do grande aumento, Uruguaiana possuem ainda uma área relativamente 

pequena com cultivo de soja em comparação com os demais municípios do COREDE 

Fronteira Oeste (mapa 24 no caderno de mapas). 

Itaqui, São Borja e Uruguaiana também têm uma representatividade na 

pecuária do COREDE Fronteira Oeste. Embora somente o município de Uruguaiana 

tenha registrado um aumento de 1,35% do rebanho bovino no período de 2012 a 2019, 

Itaqui e São Borja mantiveram uma variação dos seus rebanhos acima das 160 mil 
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cabeças ao longo deste período (figura 17). Porém, São Borja teve uma queda de 

29% do seu rebanho bovino e Itaqui 10% entre 2012 a 2019. 

 

Figura 16 Gráfico da área cultivada com soja em Itaqui, Uruguaiana e São Borja no 

período de 2012 a 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 

 

Figura 17 - Gráfico do rebanho bovino efetivo de Itaqui, São Borja e Uruguaiana no 

período de 2012 a 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 
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Enquanto isso, nos três municípios citados anteriormente, somente 

Uruguaiana registra uma área significativa com cultivo de uva. No entanto, neste 

município a área destinada para o cultivo de uva passou de 60 em 2012 para 18 

hectares em 2019. Itaqui e São Borja vem se mantendo com 4 hectares com vinhedos 

neste mesmo período como visualizado no gráfico da figura 18. 

 

Figura 18 - Gráfico da área cultivada com uva em Itaqui, Uruguaiana e São Borja no 

período de 2012 a 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 

 

As atividades agropecuárias desenvolvidas em Itaqui, São Borja e Uruguaiana 

correspondem às aptidões dos solos presentes nestes municípios. Em Uruguaiana 

por exemplo, solos associados à classe Neossolo ocupam 53,99% da área territorial 

do município. Com áreas, de relevo plano e suave ondulado, como observado nos 

mapas 2-A e 2-B do caderno de mapas, o uso destes solos é direcionado ao cultivo 

de arroz. Demais classes de solos são encontradas em Uruguaiana como da classe 

do Chernossolo; 27,42% da área total do município; Planossolo 4,33%; Plintossolo 

4,06%; Vertissolo 2,78%; e Argissolo 1,65% (mapa 25 do caderno de mapas). 

Neste sentido, com estes tipos de solos, Uruguaiana tem quase a metade de 

sua área territorial destinada ao uso agrícola, principalmente às lavouras anuais que, 

pelos dados analisados, são cultivo de arroz a maior parte. Essas lavouras estão bem 

distribuídas espacialmente em toda a extensão do território do município (mapas 26 e 

27 do caderno de mapas).  
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Em 2005 a área ocupada com cultivo de culturas anuais em Uruguaiana 

chegou a ser maior daquele com vegetal campestre. No mesmo ano as lavouras 

anuais representaram 51,99% da área total deste município e a formação campestre 

35,78%. Este número cai para 47,83% com culturas anuais em 2019, sendo 0,68 com 

soja, e aumenta para 39,34% a área com formação campestre no mesmo ano (mapas 

26 e 27 do caderno de mapas). 

Assim como Uruguaiana, o município de Itaqui, ao oeste do COREDE 

Fronteira Oeste, tem as suas atividades agrícolas relacionadas com as aptidões dos 

solos presentes em seu território. Solos da classe Plintossolo abrangem 49,48% da 

área total do município, praticamente grande parte da região oeste do mesmo. 

Também mais ao oeste de Itaqui são vistos solos pertencentes à classe Gleissolo, 

que ocupam 12,79% da área total do município; à classe Chernossolo 9,78%; à classe 

Neossolo 3,39% e à classe Vertissolo 0,38% (mapa 28 do caderno de mapas). Estes 

são solos mal drenados e recomendados principalmente para culturas que são 

cultivadas sobre áreas alagadas como o arroz. 

Ao leste de Itaqui localizam-se solos que apresentam uma drenagem melhor 

e situados em um relevo um pouco mais ondulado. Entre estes, estão os solos da 

classe Nitossolo, ocupando 15,83% da área total do município, e da classe Latossolo, 

com 3,39%. Também na categoria dos solos mal drenados, os Planossolos ocupam 

0,52% da área territorial de Itaqui, sendo estes localizados em toda faixa de fronteira 

com Manoel Viana, ao sul e, também, ao sul da fronteira com Alegrete (mapas 2-A, 2-

B e 28 do caderno de mapas). 

Como mencionado, as características dos solos de Itaqui proporcionam um 

uso intensivo da terra na região central e oeste do município. Exemplo disso, em 2005 

as lavouras anuais, em sua totalidade às de arroz, ocupavam 62,06% da área total de 

Itaqui. Enquanto a formação campestre ocupava 26,41%, se concentrando 

principalmente ao oeste e porção central do município (mapa 29 do caderno de 

mapas).  

Além da grande produção de arroz no município, nos últimos anos vem 

expandindo o cultivo de soja na parte leste de Itaqui, exatamente onde são vistos solos 

mais recomendados para essa cultura (mapa 28 do caderno de mapas). Com isso, o 

cultivo da soja avança sobre a vegetação campestre. Em 2019 a formação campestre 

passa ocupar 21,32% da área territorial de Itaqui e as lavouras anuais 65,14%, sendo 

7,57% somente soja (mapas 29 e 30 do caderno de mapas). 
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A última análise destes três municípios é de São Borja. Diferentemente de 

Itaqui e Uruguaiana, o município, que é localizado mais ao norte do COREDE 

Fronteira Oeste, apresenta uma diversidade maior de solos. E, situados sobre uma 

rede de drenagem mais significativa, estes solos consequentemente contribuem para 

uma agricultura mais diversificada. Abrangendo uma área maior, solos associados à 

classe Nitossolo ocupam 58,63% do território de São Borja; a classe Gleissolo 

18,12%; Neossolo 7,68%; Plintossolo 6,98%; Latossolo 3,23%; Vertissolo 1,34% e 

Argissolo 0,11% (mapas 2-A, 2-B, 9 e 31 do caderno de mapas). 

No entanto, a monocultura, o cultivo de arroz e nos últimos anos da soja, ainda 

é a maior parte das atividades agrícolas em São Borja. Com isso, em 2005 64,42% 

da área territorial deste município foi destinada ao cultivo de culturais anuais. O uso 

da terra em São Borja pela agricultura se concentra na região central e oeste. Ao leste 

a cobertura típica do bioma Pampa ainda é representativa. Também no ano de 2005 

a formação campestre correspondia 22,12% da área total de São Borja (mapa 32 do 

caderno de mapas).  

A expansão do cultivo da soja vem proporcionando mudanças na cobertura e 

uso das terras em São Borja. Isso acontece porque o cultivo da soja estar avançando 

em áreas antes destinadas a cultura do arroz e/ou sobre à vegetação campestre. 

Havendo assim uma substituição de lavouras de arroz por vegetação campestre e 

esta por lavouras de soja. A formação campestre continua em maior parte localizada 

na porção leste de São Borja, ocupando 23,06% de sua área total em 2019. No mesmo 

ano, a área com culturas anuais era 61,29% da extensão territorial do município, 

sendo 18,14% desta área com cultivo de soja (mapa 33 do caderno de mapas). 

Nestes municípios a ovinocultura vem somando um decréscimo nos últimos 

anos. Assim como o rebanho bovino, o ovino concentra-se na região sul do COREDE 

Fronteira Oeste. Com isso, São Borja e Itaqui, mais ao norte e oeste do COREDE, 

representavam o menor rebanho efetivo ovino em 2019. Neste ano, São Borja tinha 

41,950 mil cabeças de ovinos mas registrou forte queda de 2012 a 2019. Itaqui tinha 

32.455 mil cabeças em 2019 e deve uma perda de 19% do seu rebanho efetivo ovino 

no período de 2012 a 2019 e São Borja 51%. 

Nos municípios no sul do COREDE Fronteira Oeste Santana do Livramento, 

Quarai, e mais ao oeste, Uruguaiana se destacam na ovinocultura. Com maior 

rebanho efetivo ovino em 2019, Santana do Livramento somou neste ano 301.150 mil 

cabeças. Porém, o seu rebanho diminuiu 35% de 2012 a 2019. Com o segundo maior 
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rebanho, Quaraí registrou uma queda de 26% no mesmo período, chegando com 

155.296 mil cabeças de ovinos em 2019. Assim como os demais municípios (figura 

19), Uruguaiana sofreu uma perda de 25% do seu rebanho efetivo ovino de 2012 a 

2019, passando a ter em 2019, 152.560 mil cabeças. 

 

Figura 19 - Gráfico do rebanho ovino efetivo de Itaqui, Santana do Livramento, Quaraí, 

São Borja e Uruguaiana no período de 2012 a 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 

 

No COREDE Fronteira Oeste São Gabriel, ao leste desta região, é outro 

exemplo de mudança da cobertura e uso da terra a partir da introdução do cultivo da 

soja. De 2012 a 2019 o aumento da área destinada para o cultivo de soja neste 

município foi de 60%, passando de 48 para 120 mil hectares (figura 20). 

O cultivo de arroz em São Gabriel não tem grande destaque na região e ao 

longo do período de 2012 a 2019, a maior produção registrada no município foi em 

2018, com 29 mil hectares destinados ao cultivo desta cultura. Como se observa no 

gráfico da figura 21, a área com cultivo de arroz em São Gabriel apresentou grande 

variação, mas, somou uma queda de quase 6% e permaneceu abaixo dos 24 mil 

hectares. 
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Figura 20 - Gráfico da área cultivada com soja em São Gabriel no período de 2012 a 

2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 

 

Figura 21 - Gráfico da área cultivada com arroz em São Gabriel no período de 2012 a 

2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 
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apresentando queda a partir de 2014 conforme demostra o gráfico da figura 22. Com 

isso, de 2012 a 2019, o município perdeu 20% de seu rebanho bovino. 

 O rebanho efetivo ovino de São Gabriel indica uma diminuição mais 

acentuada nos últimos anos em relação ao bovino. Essa variação negativa vem sendo 

registrada a partir do ano 2013 (figura 23). E com isso, São Gabriel tem a segunda 

maior queda do rebanho efetivo ovino do COREDE, com uma perda de 48% ao longo 

do período de 2012 a 2019. 

 

Figura 22 - Gráfico do rebanho bovino efetivo de São Gabriel no período de 2012 a 

2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 
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Figura 23 - Gráfico do rebanho ovino efetivo de São Gabriel no período de 2012 a 

2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 

 

O uso da terra em São Gabriel é associado principalmente com o cultivo de 

lavouras anuais, na sua maior parte, soja e, em seguida à pecuária. Neste sentido, e 

segundo dados do IBGE, no município foi introduzindo a uva somente a partir de 2019, 
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principalmente no norte e oeste do município. E nestas desenvolveu-se solos mais 
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diversas e adaptadas aos elementos edafoclimáticos deste município. A classe 

Argissolo ocupa 29,75% da área territorial de São Gabriel; a classe Luvissolo 28,04%; 
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bioma Pampa abrangia 55,51% do território de São Gabriel em 2005, ocupando parte 

da região norte, oeste e sul do município (mapa 35 do caderno de mapas). 
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destinada para o cultivo de soja avança sobre a vegetação campestre ao sul e norte 

do município. Em 2019 42,62% da área territorial de São Gabriel foi para o cultivo de 

lavouras anuais, e destes, 22,24% eram áreas com cultivo de soja. Enquanto isso, no 

mesmo ano, a formação campestre representou 40,04% da área total do município 

(mapa 35 do caderno de mapas). 

Apesar de ser analisados seis dos treze municípios situados no COREDE 

Fronteira Oeste, a dinâmica temporal e espacial da cobertura e uso das terras nos 

sete municípios não mencionados neste capitulo é correspondente. As mudanças do 

uso das terras e na cobertura vegetal nesta região acontece principalmente a partir da 

introdução do cultivo da soja, como é observado nas análises. Com isso, em 

municípios da porção oeste no COREDE, onde os solos em maior quantidade são mal 

drenados, o cultivo do arroz representa grande parte da produção agrícola, assim 

como a bovinocultura e a ovinocultura. No entanto, mesmo nesta região, essas duas 

últimas atividades vêm numa decrescente em virtude da expansão da soja. 

Nas demais regiões do COREDE Fronteira Oeste, as observações 

encontradas nas análises indicam uma transição da pecuária para o cultivo da soja. 

Essa nova atividade agrícola vem impactando a vegetação campestre e por 

consequência, o cultivo da uva em toda fronteira oeste do Rio Grande do Sul. As áreas 

de pastoril, principalmente de campo natural, condicionam um ambiente mais 

ecológico para o cultivo da V. vinifera A presença de lavouras próximas dos vinhedos 

nesta região têm gerado problemas fitossanitários9. O manejo de forma incorreta e em 

condições atmosféricas inadequadas no momento da aplicação de agrotóxicos nestas 

lavouras de soja vem causando perdas da produção de uvas e, consequentemente, 

na qualidade dos vinhos. 

Além disso, o avanço do cultivo da soja no COREDE Fronteira Oeste está 

descaracterizando a paisagem típica do Pampa gaúcho. A identidade e valorização 

do homem da fronteira tem em suas raízes a paisagem que materializa-se na 

vegetação campestre do bioma Pampa. Assim, a identidade dos vinhos produzidos 

na fronteira oeste do Rio Grande do Sul vem se construindo baseada nesta paisagem 

e nas tradições fronteiristas e muito relacionada também à pecuária. Com isso, fica, 

                                            
9 Vitivinicultores vêm relatando o aumento de derivas nos últimos anos na Campanha Gaúcha, 

principalmente de glifosato, usado nas lavouras de soja e causando grande prejuízos aos vinhedos 
(BBC, 2021). 
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de certo modo, ameaçado o cenário futuro da vitivinicultura no COREDE Fronteira 

Oeste pelas mudanças da cobertura e uso da terra recentes. 

9 A PAISAGEM DO COREDE FRONTEIRA OESTE E O SEU POTENCIAL PARA O 

CULTIVO DE VITIS VINIFERA 

 

 Descrita até aqui, por meio de elementos edafoclimáticos e pelo histórico de 

cobertura e uso das terras, a paisagem do COREDE Fronteira Oeste vem apresentado 

transformações consideráveis. Nas análises neste estudo, essas transformações e 

estruturações em escala espaço-temporal deve-se à fatores geofísicos presentes 

nesta paisagem. 

 No recorte espacial para este estudo, pode-se destacar estes elementos ou 

fatores geofísicos predominantes e determinantes pela formação, transformação e 

atuantes na paisagem do COREDE (quadro 3). Com isso, salienta a constatação de 

que a cobertura vegetal e o uso das terras desta região segue a seguinte ordem: clima, 

relevo/geomorfologia e solo e assim construindo e reconstruindo, em escala-temporal, 

essa paisagem. 

 Neste sentido, e como confirmado por Rossato (2011), existe uma inter-relação 

entre relevo/geomorfologia e as formações e distribuições dos diferentes tipos 

climáticos atuantes no Rio Grande do Sul. Desse modo, a característica de 

relevo/geomorfologia do COREDE Fronteira Oeste faz-se atuar sobre a região tipos 

climáticos influenciados por sistemas frontais, principalmente os tropicais e polares, e 

pelo efeito da continentalidade. 

 Assim, tendo como base os dados dos tipos climáticos presentes no COREDE 

e estes descritos em capitulo anterior neste estudo, de forma geral, as condições desta 

região são típicas de clima com verões quentes, invernos com temperaturas baixas e 

uma distribuição uniforme de precipitação ao longo do ano. 

 É neste contexto climático, associado com os fatores do relevo/geomorfologia, 

que a pedologia do COREDE Fronteira Oeste foi formada e vem se estabelecendo 

temporalmente e espacialmente. Em vista disso, as declividades desta região 

apresentam áreas mais planas nas porções mais ao norte, oeste e sul do oeste. 

Indicando assim, nestes locais de relevo plano, tipos de solos de propriedades físico-

químicas relacionadas aos solos mal drenados. 
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 De conta partida, ao leste, região central e sul do COREDE encontra-se um 

relevo suave ondulado, por vezes, ondulado. Fazendo assim, nestas condições de 

clima e de relevo, a formação de solos com características melhoras em relação à 

drenagem que proporciona a topografia. 

  E nestas condições climáticas descritas e nesta diferenciação de 

relevo/geomorfologia e de solos é que a paisagem, com a sua vegetação típica e 

sistemas agrícolas, do COREDE Fronteira Oeste é constituída. Mais ao norte, oeste 

e sul do oeste do COREDE é predominante a monocultura, principalmente o cultivo 

do arroz condicionado aos tipos de solos destas regiões. Somando à monocultura, 

também é marcante, principalmente nos municípios de Barra do Quaraí, Itacurubi e 

Maçambará, a pecuária, sendo esta, por vezes, sobre pastagem cultivada. 

 Na região central e sul do COREDE, assim como no município de Santa 

Margarida do Sul, a vegetação campestre ainda é predominante. Por apresentar um 

relevo suave ondulado para ondulado, nestas porções do COREDE os solos são mais 

drenados e com melhores aptidões para agricultura. Neste sentido, nestas regiões as 

atividades agrícolas se mesclam entre o cultivo de arroz, em área menor; o cultivo da 

soja, em expansão nos últimos anos e a pecuário sobre, em sua quase totalidade, da 

formação campestre. 

  No extremo norte; no oeste e leste do COREDE Fronteira Oeste, mais 

precisamente nos municípios de São Borja, Itaqui Uruguaiana e São Gabriel, a 

monocultura adicionada com a pecuária, esta última em menor parte, predominam na 

paisagem. Em São Borja, Itaqui Uruguaiana é muito representativo o cultivo do arroz 

devido as condições dos solos encontrados nestes municípios e pelo relevo plano. Em 

São Gabriel, situado em um relevo suave ondulado, na paisagem é predominante o 

cultivo da soja, em grande expansão nos últimos anos. 
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Quadro 3- Elementos edafoclimáticos e da cobertura das terras predominantes na 

paisagem do COREDE Fronteira Oeste 

Município 
Clima 

predominante* 

Relevo/geomorfologia 

predominante 

Solo 

predominante 

Uso/cobertura 

predominante 

Alegrete Subtropical III 

Suave 

ondulado/Planalto da 

Campanha 

Neossolo 
Formação 

campestre/pecuária 

Barra do 

Quaraí 
Subtropical Ib 

Plano/Planalto da 

Campanha 
Chernossolo 

Monocultura 

+pecuária 

Itacurubi Subtropical III 

Suave 

ondulado/Planalto das 

Missões 

Nitossolo 
Monocultura 

+pecuária 

Itaqui Subtropical II 
Plano/Planalto da 

Campanha 
Plintossolo Monocultura 

Maçambará Subtropical III 

Suave 

ondulado/Planalto da 

Campanha 

Nitossolo 
Monocultura 

+pecuária 

Manoel 

Viana 
Subtropical III 

Suave 

ondulado/Planalto da 

Campanha 

Latossolo 
Formação 

campestre/pecuária 

Quaraí Subtropical Ib 

Suave 

ondulado/Planalto da 

Campanha 

Neossolo 
Formação 

campestre/pecuária 

Rosário do 

Sul 
Subtropical II 

Ondulado/Depressão do 

Rio Ibicuí 
Argissolo 

Formação 

campestre/pecuária 

São Borja Subtropical III 
Plano/Planalto das 

Missões 
Nitossolo Monocultura 

São Gabriel Subtropical Ia 

Suave 

ondulado/Depressão do 

Rio Ibicuí 

Argi**/Luvissolo Monocultura 

Santa 

Margarida 

do Sul 

Subtropical Ia 

Suave 

ondulado/Depressão do 

Rio Jacuí 

Argissolo 
Formação 

campestre/pecuária 

Santana do 

Livramento 
Subtropical II 

Suave 

ondulado/Planalto da 

Campanha 

Neossolo 
Formação 

campestre/pecuária 

Uruguaiana Subtropical Ib 
Plano/Planalto da 

Campanha 
Neossolo Monocultura 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020a); RadamBrasil; INPE/SRTM/TOPODATA 

(2011) e Rossato (2011). *Definido por Rossato (2011). **Argissolo. 
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 Este dinamismo espacial e temporal da cobertura vegetal e do uso das terras 

do CORDE Fronteira Oeste é observado nos mapas 12-A, 12-B, 12-C, 12-D e 12-E 

no caderno de mapas. Quando analisados os dados destes mapas, em relação a 

área10 territorial total do COREDE, é visto que de 1985 a 2018 a área coberta pela 

formação campestre deve uma queda de 12%. Enquanto isso, a área destinada a 

agricultura e pecuária, no mesmo período, aumentou em 10%. Neste sentido, a 

formação campestre no ano de 1985 era cerca de 58% da área total do COREDE e, 

em 2018, este número passa para 46%. E, a área com o uso da agricultura e pecuária, 

em 1985 era 28% e em 2018 chega a 38% da área total do COREDE (quadro 4). 

 

Quadro 4 - Dinâmica temporal (1985-2018) da cobertura e do uso das terras em 

valores relativos a área total do COREDE Fronteira Oeste 

Classe Mapeada 1985 (%) 1995 (%) 2005 (%) 2015 (%) 2018 (%) 

Formação florestal 5,02 5,30 5,22 5,35 5,39 

Floresta plantada 0 0 0 0,46 0,50 

Área úmida natural não florestal 0,29 0,32 0,32 0,34 0,30 

Formação campestre 58,17 56,69 51,86 47,43 46,17 

Cultura anual e perene 28,19 29,2 33,89 37,23 38,60 

Infraestrutura urbana 0,10 0,13 0,16 0,15 0,17 

Outras áreas não vegetadas 0,13 0,12 0,12 0,11 0,10 

Afloramento rochoso 0,06 0,03 0,05 0,04 0,03 

Rio e lago 2,06 2,04 2,21 2,42 2,37 

Área total mapeada 94,02 93,83 93,83 93,53 93,63 

Área não mapeada 5,98 6,17 6,17 6,47 6,37 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020a). 

 

 Com isso, observa-se uma crescente evolução da agricultura e pecuária (figura 

24) no COREDE Fronteira Oeste. Essa tendência vem ocorrendo em correlação à 

estrutura fundiária desta região e as condições edafoclimáticas da mesma. Assim, as 

transformações, por meio da apropriação do espaço, da paisagem do COREDE tende 

a ser influenciadas pelo o cultivo de monoculturas, arroz e soja, e a pecuária, 

bovinocultura e ovinocultura. Estabelecendo com isso o desenvolvimento rural nesta 

                                            
10 Área calculada pelo polígono da área de estudo: 4.617.599,42 ha. Área segundo o IBGE 

(2010, 2019b): 4.215,235 Km². 
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região direcionado à cadeia produtiva do agronegócio e questionando o seu 

verdadeiro potencial agrícola. 

 

Figura 24 - Comparação da dinâmica temporal (1985-2018) entre formação campestre 

e agropecuária em valores relativos a área total do COREDE Fronteira Oeste 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020a). 

 

 Neste cenário, o potencial de cultivo, assim como de expansão da V. vinifera  

no COREDE Fronteira Oeste está relacionado com os seguintes fatores: o clima; o 

relevo/geomorfologia; o solo; e a cobertura e uso das terras. Como já observado, estes 

fatores apresentam diferenciação espacialmente, com variações e comportamentos, 

dentro dos limites do território do COREDE. E com isso, implicando as potencialidades 

da vitivinicultura e determinando as localidades, ou zonas, mais e menos indicadas 

para o desenvolvimento da vitivinicultura desta região. 

  Em consideração a isso, o clima, partindo do estudo de Maluf et al., (2014), 

descreve grande parte da Campanha Gaúcha como zona mais recomendada para o 

cultivo de uva. Quando estes autores delimitam outras zonas, nesta mesma região, 

não recomendadas para o cultivo da uva é considerado praticamente a relação solos 

mal drenados, o relevo e o volume de precipitação. Dessa forma, este zoneamento 

fica, de certa maneira, engessado nas variáveis meramente físicas da paisagem. 

 Entretanto, ao ser mais detalhada, por meio dos dados levantados neste 

estudo, a paisagem, mais precisamente a do COREDE Fronteira Oeste, apresenta um 
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outro arranjo para o cultivo e expansão da uva.  A respeito somente aos elementos 

climáticos que atuam no COREDE, estes aqui destacados a partir do trabalho de 

Rossato (2011), promovem a condição climática que possibilita que a uva cultivada 

nesta região irá ter o ambiente favorável para o seu desenvolvimento. Com isso, este 

clima, ou estes elementos climáticos, definidos por Rossato (2011) para o COREDE 

são suficientes para suprir as demandas dos processos fisiológicos e bioquímicos da 

espécie Vitis vinifera L. e apresentando assim uma produção de qualidade para a 

fabricação de vinhos finos. 

 Apesar disso, e como já mencionado anteriormente, a soma destes elementos 

climáticos com as variáveis relevo/geomorfologia, tipos de solos e cobertura e uso das 

terras vai determinar graus diferentes de potencialidades de cultivo e de expansão da 

uva ao longo da extensão territorial do COREDE Fronteira Oeste. 

 Dessa forma, as condições edafoclimáticas e da cobertura e uso das terras do 

grau 1 (quadro 5) representa grande potencial de cultivo da uva como também de 

expansão. Assim, nos municípios de Alegrete, Manoel Viana, Quarai, Rosário do Sul, 

Santana do Livramento; centro e sul do COREDE, como em Santa Margarida do Sul, 

ao leste, o relevo suave ondulado para ondulado, a predominância da formação 

campestre e a atividade agrícola voltada para a pecuária, condiciona para o cultivo da 

uva as melhores condições (mapa 37 do caderno de mapas). 
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Quadro 5 - Elementos edafoclimáticos e de cobertura e uso das terras predominantes 

na paisagem do COREDE Fronteira Oeste do grau 1 do potencial de cultivo e 

expansão da uva 

Município Clima Relevo/geomorfologia Solo 
Uso/cobertura das 

terras 

Alegrete 
Subtropical 

III 

Suave 
ondulado/Planalto da 

Campanha 
Neossolo 

Formação 
campestre/pecuária 

Manoel 
Viana 

Subtropical 
III 

Suave 
ondulado/Planalto da 

Campanha 
Latossolo 

Formação 
campestre/pecuária 

Quaraí 
Subtropical 

Ib 

Suave 
ondulado/Planalto da 

Campanha 
Neossolo 

Formação 
campestre/pecuária 

Rosário do 
Sul 

Subtropical II 
Ondulado/Depressão 

do Rio Ibicuí 
Argissolo 

Formação 
campestre/pecuária 

Santa 
Margarida do 

Sul 

Subtropical 
Ia 

Suave 
ondulado/Depressão 

do Rio Jacuí 
Argissolo 

Formação 
campestre/pecuária 

Santana do 
Livramento 

Subtropical II 
Suave 

ondulado/Planalto da 
Campanha 

Neossolo 
Formação 

campestre/pecuária 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020a); RadamBrasil; INPE/SRTM/TOPODATA 

(2011) e Rossato (2011). 

 

 Ao norte do COREDE, mais precisamente no município de São Borja; oeste, 

Itaqui e Uruguaiana; e ao leste, em São Gabriel, as condições edafoclimáticas e a 

cobertura e uso das terras proporciona um potencial de cultivo e de expansão para a 

uva moderado (quadro 6). Nestas condições, principalmente nos municípios de São 

Borja, Itaqui e Uruguaiana, o relevo plano implica limitação de cultivo devido as 

características dos solos mal drenados predominantes. Em São Gabriel o relevo 

suave ondulado assim como a presença de solos com propriedades físicas e químicas 

melhores torna o cultivo e expansão da uva também com possibilidades promissoras. 

Contudo, essa moderação, em todos estes municípios citados anteriormente, soma-

se ao uso das terras, principalmente com o avanço do cultivo da soja. Ainda assim, a 

grande extensão territorial destes municípios torna-se possível o cultivo da uva em 

locais específicos (mapa 37 do caderno de mapas). 
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Quadro 6 - Elementos edafoclimáticos e de cobertura e uso das terras predominantes 

na paisagem do COREDE Fronteira Oeste do grau 2 do potencial de cultivo e 

expansão da uva 

Grau 2 de expansão do cultivo da uva:  Moderado 

Município Clima Relevo/geomorfologia Solo 
Uso/cobertura 

das terras 

Itaqui 
Subtropical 

II 
Plano/Planalto da 

Campanha 
Plintossolo Monocultura 

São Borja 
Subtropical 

III 
Plano/Planalto das 

Missões 
Nitossolo Monocultura 

São Gabriel 
Subtropical 

Ia 

Suave 
ondulado/Depressão 

do Rio Ibicuí 
Argi*/Luvissolo Monocultura 

Uruguaiana 
Subtropical 

Ib 
Plano/Planalto da 

Campanha 
Neossolo Monocultura 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020a); RadamBrasil; INPE/SRTM/TOPODATA 

(2011) e Rossato (2011). *Argissolo. 

 

 Em último, ao norte do COREDE Fronteira Oeste, nos municípios de Itacurubi 

e em Maçambará; e ao oeste-sul, em Barra do Quarai, o potencial de cultivo assim 

como de expansão da uva no cenário atual segue com um grau grande de restrição 

(quadro 7). Em Barra do Quarai a presença dominante de solos mal drenados soma-

se ao relevo plano e ao uso intensivo das terras mesclando monocultura com pecuária. 

Assim, essas condições e também, a sua relativa pequena extensão territorial em 

relação aos demais municípios do COREDE, adiciona-se grande dificuldade de cultivo 

da uva e restringindo a expansão da cultura neste município. Em Itacurubi e 

Maçambará o relevo suave ondulado e solos com melhor drenagem e características 

químicas poderia apresentar um grande potencial para o cultivo da uva. Porém, a 

situação de uso das terras nestes municípios semelha-se de Barra do Quarai, uso 

destas predominantemente pela monocultura mais pecuária e assim sem perspectiva 

futura para o cultivo ou expansão da uva (mapa 37 do caderno de mapas). 
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Quadro 7- Elementos edafoclimáticos e de cobertura e uso das terras predominantes 

na paisagem do COREDE Fronteira Oeste do grau 3 do potencial de cultivo e 

expansão da uva 

Grau 3 de expansão do cultivo da uva:  Com restrição 

Município Clima Relevo/geomorfologia Solo 
Uso/cobertura das 

terras 
Barra do 
Quaraí 

Subtropical 
Ib 

Plano/Planalto da 
Campanha 

Chernossolo 
Monocultura + 

pecuária 

Itacurubi 
Subtropical 

III 

Suave 
ondulado/Planalto das 

Missões 
Nitossolo 

Monocultura + 
pecuária 

Maçambará 
Subtropical 

III 

Suave 
ondulado/Planalto da 

Campanha 
Nitossolo 

Monocultura + 
pecuária 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020a); RadamBrasil; INPE/SRTM/TOPODATA 

(2011) e Rossato (2011). 

 

 Concluindo, o cultivo da V. vinifera depende das condições edafoclimáticas 

favoráveis aos seus processos fisiológicos e bioquímicos tendo em vista uma 

produção de qualidade. Busca-se essa qualidade quando o destino desta produção é 

a vinificação. Contanto, como qualquer atividade agrícola, a vitivinicultura tem como 

base o cultivo da uva em proveito das condições e das inter-relações territoriais da 

paisagem a qual estar inserida. Por conseguinte, a vitivinicultura é um sistema 

agrícola, por assim dizer, que configura e é configurando por elementos físicos, sociais 

e culturais da paisagem. 

  Dessa forma, como mostra o resultado do mapa 37 do caderno de mapas, o 

potencial de cultivo, pelo menos no COREDE Fronteira Oeste, da uva é uma junção 

de um todo da paisagem. Por vezes fatores edafoclimáticas desta paisagem 

sobressaiam-se e determinaram as potencialidades do cultivo da uva em locais 

específicos do COREDE. Porém, como mostram os dados desta pesquisa, a ecologia 

da vitivinicultura nesta região tende a ser o equilíbrio de condições edafoclimáticas 

adequadas para a cultura e uso menos intensivo das terras.  

10 CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

Como categoria de análise, a paisagem do COREDE Fronteira Oeste foi 

estudada, considerando os elementos climáticos, geomorfológicos e pedológicos. E 

estes, por sua vez, foram os fatores principais para a introdução do cultivo de V. 

vinifera nesta região. As potencialidades dos elementos bioclimáticos visando a 
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produção de vinho fino a partir do cultivo da uva europeia foram alegadas neste 

estudo. No entanto, o potencial da fronteira oeste do Rio Grande do Sul para o cultivo 

de uva já vem sendo pesquisando desde da década de 1970 e foi subsídio de 

expansão desta cultura na região. 

Neste sentido, o surgimento desta região como nova no cenário brasileiro e 

internacional para a vitivinicultura é resultado de pesquisas relacionadas a 

caracterização, mais precisamente, zoneamento das condições edafoclimáticas 

adequadas para a videira da espécie V. vinifera O interesse em introduzir vinhedos 

nesta região vem principalmente do setor vitícola em parceria com instituições de 

pesquisa brasileiras ligadas aos estudos do cultivo da uva e produção de vinhos finos. 

Com isso, algumas empresas, ou melhor, vinícolas tradicionais da Serra 

Gaúcha, região situada no nordeste do Rio Grande do Sul, migraram para o oeste do 

mesmo estado. Assim como vinícolas estrangeiras investiram na região. 

Consequentemente, a vitivinicultura da fronteira oeste do Rio Grande do Sul 

desenvolveu-se em alicerces do capital. Agora, essa atividade deixou a produção 

familiar para a mecanizada e industrializada. E, o potencial agroclimático da região e 

o baixo preço da terra, impulsionam o início da expansão do cultivo de uva na fronteira 

oeste do Rio Grande do Sul, tal como no COREDE Fronteira Oeste.  

Com essas condições favoráveis de início, a vitivinicultura no COREDE 

Fronteira Oeste estabeleceu-se em municípios da região sul. Umas das justificativas 

para a introdução de vinhedos nestes municípios associa-se às aptidões dos solos 

encontrados nos mesmos. Assim, Santana do Livramento, Quaraí e Uruguaiana 

registraram áreas significativas com cultivo de uva na década de 2000. E as 

perspectivas futuras na época eram de grande expansão do cultivo de uva nestes 

municípios e em outros desta região. 

Conforme os dados demostram, a dinâmica de introdução e estabelecimento 

da vitivinicultura no COREDE Fronteira Oeste e região vem apresentando três fases 

diferentes desde a década de 1970. Essas fases indicam que primeiro houve um 

crescimento da área cultivada com uva depois dos anos 1980. Estabilidade da área 

destinada ao cultivo de uva a partir da década de 2000 e decréscimo desta depois do 

ano de 2012. E este cenário ocorre nos municípios onde as condições 

edafoclimáticas, solo e clima, são as mais recomendadas para o cultivo da V. vinifera. 

Neste sentido, o presente estudo procurou-se responder o fez a vitivinicultura 

do COREDE Fronteira Oeste, e possivelmente, de toda a região não aproveitar o 
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potencial máximo que as condições agroclimáticas podem fornecer para a cultura da 

uva. Com isso, o estabelecimento e expansão do cultivo de uva nesta região não está 

condicionada somente às essas condições de clima e solo como apontam as análises 

destes elementos. Pelo contrário, tais elementos são fatores de reconhecimento pelo 

setor vitícola que essa região é fortemente recomendada para o cultivo de uva com 

finalidade a produção de vinhos finos. 

Mesmo no oeste do COREDE Fronteira Oeste, onde há uma maior presença 

de solos mal drenados, as restrições para o cultivo da V. vinifera não será tanto 

limitado. A própria extensão territorial dos municípios situados nesta região permite 

uma variedade de solos mesmo em locais onde existe uma dominância de solos 

poucos recomendados para o cultivo da uva.  Por tanto, há possibilidade de cultivo da 

uva nestes municípios, não onde estes restringem a atividade agrícola, mas sim em 

áreas que mais se apresentam à uma diversificação de uso das terras. Embora seja 

em menor quantidade estes solos com melhores aptidões agrícola nesta região do 

COREDE, em vista os demais solos, a cultura da uva tem um alto retorno econômico 

e não precisa, necessariamente, de grandes extensões de terras para os vinhedos. 

 Exemplo disso é a tradicional região do Vale dos Vinhedos. Localizada ao 

nordeste do Rio Grande do Sul e situada sobre um relevo fortemente ondulado, essa 

região vem sendo grande produtora de uva no Brasil há bastante tempo. Além de suas 

características edafoclimáticas não favoráveis ao cultivo de uva, principalmente para 

a produção de vinho fino, a sua geomorfologia com relevo forte ondulado estruturou a 

divisão das propriedades desta região em minifúndios. E com isso, o desenvolvimento 

da vitivinicultura no Vale do Vinhedos é por meio de pequenas propriedades onde os 

vinhedos se estabeleceram em terrenos de relevo acentuado e que as condições de 

clima e solo não são as melhores para o cultivo da uva. 

Embora não seja a categoria de análise deste estudo, de certo modo, 

podemos afirmar que as territorialidades vêm determinando a expansão da 

vitivinicultura do COREDE Fronteira Oeste. Assim como os imigrantes por meio da 

técnica da produção de vinhos se estabeleceram no Vale do Vinhedos, e das 

condições não favoráveis, criaram para aquela região uma identidade relacionada ao 

vinho, na Campanha Gaúcha a identidade ainda estar relacionada com as grandes 

propriedades. 

A apropriação do espaço no COREDE Fronteira Oeste, como em toda região 

de fronteira do Rio Grande do Sul, vem determinando um modelo de desenvolvimento 
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rural baseado principalmente na monocultura e na pecuária. Os latifúndios presentes 

nesta região são influenciadores da paisagem, e nela emprega as suas relações de 

poder, impondo assim a cobertura e uso das terras. 

Assim, por mais que essa região tenha as condições agroclimáticas para o 

cultivo da uva, como demostrado nas análises destes elementos, se não for de 

interesse destes latifúndios, a vitivinicultura no COREDE Fronteira Oeste e região vai 

seguir com dificuldade para se estabelecer e expandir. Exemplo disso é o cultivo de 

uva no município de Santana do Livramento. Neste a vitivinicultura se estabeleceu, 

aparentemente, nos moldes da região, em grandes propriedades. Além disso, neste 

município a pecuária é representativa, e como tal, favorece um ambiente mais 

equilibrado agronomicamente com vinhedos. Ou seja, não apresentou até o momento 

problema do tipo deriva de agrotóxicos. 

Contanto, e como visto nos dados e análises deste estudo, é do interesse 

destes latifúndios a transição da pecuária para o cultivo da soja no COREDE Fronteira 

Oeste. E com isso, essa problemática passa para uma escala maior uma vez que a 

soja está associada ao mercado de commodities e logo, este também vem 

determinando a cobertura e uso das terras nesta região nos últimos anos. Neste 

sentido, essa cadeia produtiva relacionada a soja tende a influenciar mais as 

transformações da paisagem do COREDE, e por sua vez, a dinâmica de introdução e 

expansão do cultivo de uva nesta região. 

Com tudo isso, os objetivos propostos neste estudo para analisar a paisagem 

do COREDE Fronteira Oeste com a finalidade de caracterizar a mesma e destacar 

elementos responsáveis pela introdução, desenvolvimento e limitação da 

vitivinicultura nesta região, considero que foram deliberados e alcançados. E por meio 

destes a análise geoagronômica realizada confirmou as condições edafoclimáticas 

adequadas para o cultivo da uva no COREDE Fronteira Oeste assim como apontadas 

por outros estudos. No entanto, essa análise indicou que o setor vitícola desta região 

não depende somente das condições de clima e solo para o seu desenvolvimento. 

Dessa forma, as perspectivas futuras para a vitivinicultura no COREDE e região 

dependerá de uma avaliação do atual modelo da agropecuária deste território. Será 

preciso uma reflexão dos agentes que hoje estão modelando a cobertura e uso das 

terras e, estes, questionar se o atual desenvolvimento rural desta região permanecerá 

sustentável por mais quanto tempo. 
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Finalizando, o cenário de momento da vitivinicultura no COREDE Fronteira 

Oeste é de conflito com a estrutura fundiária da região e com o capital em escala que 

chega a internacional. O diálogo com todos os agentes da agropecuária regional, 

mercado e formuladores de políticas públicas visando um replanejamento do uso das 

terras é necessário e poderá trazer a vitivinicultura desta região à fase de expansão 

novamente.  Ao contrário disso e com o forte crescimento de monoculturas como a da 

soja na região, o cultivo de uva fica cada dia mais ameaçado. 
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Anexo a - Dados dos censos agropecuários do IBGE utilizados no estudo 

Município 

Produção agrícola (ha) Produção pecuária (cabeças) 

Arroz Soja Uva Rebanho bovino Rebanho ovino 

2012 2017 2019 2012 2017 2019 2012 2017 2019 2012 2017 2019 2012 2017 

Alegrete 53.741 56.762 49.641 11.308 27.000 38.000 6 6 7 629.299 642.949 269.626 269.626 231.914 

Barra do Quaraí 24.422 24.694 22.873 90 110 561 1 0 0 52.075 56.410 18.731 18.731 13.200 

Itacurubi 760 750 750 5.000 10.000 12.000 0 0 0 103.760 101.108 29.000 29.000 27.770 

Itaqui 74.190 79.000 71.357 16.000 22.500 30.000 6 4 4 182.946 174.500 38.636 38.636 38.980 

Maçambará 15.514 16.000 20.605 18.000 26.500 30.500 25 25 25 112.861 110.290 18.355 18.355 15.000 

Manoel Viana 2.789 3.362 2.600 25.000 35.000 42.000 0 0 0 101.705 96.340 19.088 19.088 16.636 

Quaraí 11.255 11.485 10.773 0 280 400 50 55 50 262.876 282.565 195.758 195.758 169.427 

Rosário do Sul 19.086 20.452 17.432 30.000 35.000 40.000 16 15 19 349.846 332.384 147.996 147.996 127.639 

Santa Margarida do 

Sul 
5.000 5.234 4.829 22.000 36.000 34.800 12 19 18 49.086 48.589 

25.296 
25.296 23.741 

Santana do 

Livramento 
10.512 10.119 8.221 18.000 45.000 55.000 970 998 789 585.906 609.236 

408.406 
408.406 344.785 

São Borja 44.000 44.000 38.406 45.000 60.000 64.000 3 3 3 209.377 178.290 63.708 63.708 48.130 

São Gabriel 28.000 28.953 23.380 48.000 99.000 120.000 0 0 47 328.996 314.297 129.788 129.788 98.069 

Uruguaiana 83.150 81.555 73.308 750 1.000 2.872 60 25 18 351.276 354.000 192.180 192.180 173.566 
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Mapa 1 - Zoneamento Agroclimático para Vitis vinifera no COREDE Fronteira Oeste 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Maluf et al., (2014). 
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Mapa 2 - Mapas das classes altimétricas e das declividades da região selecionada 

para o estudo 

 

A – classes altimétricas 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados SRTM. 
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B – Declividades 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir INPE/TOPODATA (2011). 
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Mapa 3 - Mapas solarimétricos na base temporal sazonal do Rio Grande do Sul 

A – Verão B – Outono 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



109 
 

C – Inverno D – Primavera 

  

Fonte: HAAG et al., (2018). 

Produtos cartográficos originais do trabalho destes autores. 
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Mapa 4 – Mapas da média do total de insolação por semestre no Rio Grande do Sul 

A – dezembro-janeiro-fevereiro B – março-abril-maio 
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C – junho-julho-agosto D – setembro-outubro-novembro 

  

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Embrapa Clima Temperado Wrege et al., (2012). 

 



112 
 

Mapa 5 - Os tipos climáticos do Rio Grande do Sul de acordo com Rossato (2011) 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Rossato (2011). 
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Mapa 6 - Mapa das Regiões Agroecológicas que abrangem o COREDE Fronteira 

Oeste 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Maluf & Westpfalen (2003). 
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Mapa 7 - Mapa dos biomas do Rio Grande do Sul com localização do COREDE 

Fronteira Oeste 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de IBGE (2019). 
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Mapa 8 - Mapa de identificação das Regiões fisiográficas no Rio Grande do Sul 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Pacheco (1956). 
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Mapa 9 - Mapa das Unidades Geomorfológicas do COREDE Fronteira Oeste 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do projeto RadamBrasil. 
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Mapa 10 - Mapa de classificação dos solos do COREDE Fronteira Oeste 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do projeto RadamBrasil. 
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Mapa 11 - Mapa da estrutura fundiária do COREDE Fronteira Oeste 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de SICAR (2019). 

 

 



Mapa 12 - Cobertura vegetal e uso da terra do COREDE Fronteira Oeste em mapas 

A – 1985 

 
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados de MapBiomas (2020).  
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B – 1995 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020). 
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C – 2005 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020). 
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D – 2015 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020). 
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E – 2018 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020). 

 

 

 

 



Mapa 13 - Produção agropecuária do COREDE Fronteira Oeste de 2012 em mapas 

A – Arroz B – Soja 
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 C – Bovinocultura D – Ovinocultura 
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E – Uva 1 – Alegrete 

2 – Barra do Quarai 

3 – Itacurubi 

4 – Itaqui 

5 – Maçambará 

6 – Manoel Viana 

7 – Quarai 

8 – Rosário do Sul 

9 – São Borja 

10 – São Gabriel 

11 – Santa Margarida do Sul 

12 – Santana do Livramento 

13 – Uruguaiana 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 
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Mapa 14 - Produção agropecuária do COREDE Fronteira Oeste de 2017 em mapas 

A – Arroz B – Soja 
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C – Bovinocultura D – Ovinocultura 
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E – Uva 

 

1 – Alegrete 

2 – Barra do Quarai 

3 – Itacurubi 

4 – Itaqui 

5 – Maçambará 

6 – Manoel Viana 

7 – Quarai 

8 – Rosário do Sul 

9 – São Borja 

10 – São Gabriel 

11 – Santa Margarida do Sul 

12 – Santana do Livramento 

13 – Uruguaiana 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 

 



Mapa 15 - Espacialização do rebanho efetivo bovino do COREDE Fronteira Oeste em 

2019 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 
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Mapa 16 -  Espacialização do cultivo de uva  no COREDE Fronteira Oeste em 2019 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 
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Mapa 17 - Mapa da classificação dos solos de Santana do Livramento 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do projeto RadamBrasil. 
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Mapa 18 - Cobertura e uso da terra de Santana do Livramento em 2005 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 
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Mapa 19 - Cobertura e uso da terra de Santana do Livramento em 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 

 
 
 



Mapa 20 - Mapa da classificação dos solos de Quaraí 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do projeto RadamBrasil. 
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Mapa 21 - Cobertura e uso da terra de Quaraí em 2005 

 
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 
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Mapa 22 - Cobertura e uso da terra de Quaraí em 2019 

 
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020).



 

Mapa 23 -  Espacialização do cultivo de arroz  no COREDE Fronteira Oeste em 2019 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 
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Mapa 24 -  Espacialização do cultivo de soja  no COREDE Fronteira Oeste em 2019 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE (2019b). 
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Mapa 25 - Mapa da classificação dos solos de Uruguaiana 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do projeto RadamBrasil. 
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Mapa 26 -  Cobertura e uso da terra de Uruguaiana em 2005 

 
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 
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Mapa 27 -  Cobertura e uso da terra de Uruguaiana em 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 



Mapa 28 - Mapa da classificação dos solos de Itaqui 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do projeto RadamBrasil. 
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Mapa 29 - Cobertura e uso da terra de Itaqui em 2005 

 
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 
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Mapa 30 - Cobertura e uso da terra de Itaqui em 2019 

 
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020).
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Mapa 31 - Mapa da classificação dos solos de São Borja 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do projeto RadamBrasil. 
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Mapa 32 - Cobertura e uso da terra de São Borja em 2005 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 
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Mapa 33 - Cobertura e uso da terra de São Borja em 2019 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 
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Mapa 34- Mapa da classificação dos solos de São Gabriel 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do projeto RadamBrasil. 
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Mapa 35 - Cobertura e uso da terra de São Gabriel em 2005 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 
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Mapa 36 - Cobertura e uso da terra de São Gabriel em 2019 

 

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do Projeto MapBiomas (2020). 
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Mapa 37 - Mapa do potencial de cultivo da Vitis vinifera. considerando os elementos 

edafoclimáticos e da cobertura e uso das terras predominantes na paisagem do 

COREDE Fronteira Oeste 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de MapBiomas (2020a); RadamBrasil; INPE/SRTM/TOPODATA 
(2011) e Rossato (2011). 

 


